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Poupança e Investimento 


Agora. 


Homem de 35 anos esfaqueado nas imediações 
do acesso à roda das promessas do Santuário 


Ontem, pelas 12h30, um homem de 35 anos foi esfaqueado na Rua Dr. Gil 
Mont” Alverne Sequeira, mesmo em frente ao portão de acesso à roda do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres. O autor do crime ainda não foi identificado, e o caso 
está a ser investigado pela Polícia de Segurança Pública. De acordo com as infor- 


mações da PSP, a vítima sofreu um golpe no tronco com uma arma branca. 
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Vai deixar de ser possível fazer construções 
na orla costeira de São Miguel segundo 
onovo Plano de Ordenamento que 

está em consulta pública 
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Correio dos Açores, 20 de Agosto 2024 


Filipe Torres Tavares, Director dos Recursos Florestais e Ordenamento do Território 


Micaelenses vão deixar de construir na orla 
costeira com o novo Plano de Ordenamento 
que é rigoroso e está em consulta pública 


O Plano de Ordenamento da Orla Cos- 
teira de São Miguel esteve ao fim da tarde 
de ontem em debate na Escola Básica Inte- 
grada da Ribeira Grande e vai estar hoje em 
apreciação na Biblioteca Pública e Arquivo de 
Ponta Delgada. O novo Plano adopta medidas 
restritivas rigorosas para habitações que se 
encontram na orla costeira da ilha e deixa 
de ser permitido construir novas casas nes- 
tes espaços próximos do mar e das ribeiras. 
Nestas sessões públicas fica claro o que são 
zonas vulneráveis, onde se vão adoptar me- 
didas rigorosas, definidas no POOC, e zonas 
onde existe uma maior flexibilidade onde as 
decisões serão tomadas com base nos Planos 
Directores Municipais. 


Correio dos Açores: Quais são as prin- 
cipais linhas de orientação do Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira de São 
Miguel? 

Filipe Torres Tavares - Trata-se de um pla- 
no especial, de gestão territorial que incide mais 
na zona próxima da orla costeira. É, assim, um 
instrumento que tem como função o gerencia- 
mento do território, tendo em conta determina- 
dos objectivos. 

Esta proposta de alteração do POOC tem 
praticamente os mesmos objectivos que aque- 
le que está em vigor: salvaguardar e valorizar 
os recursos naturais e da paisagem; proteger e 
valorizar os ecossistemas naturais, mostrando 
interesse na conservação da Natureza; gerir os 
recursos hídricos, proteger e desenvolver a zona 
costeira e valorizar as zonas balneares. Em suma, 
engloba um conjunto de actividades que estão, 
intimamente, relacionadas com a orla costeira. 


Em que difere a proposta do novo Plano 
do que está em vigor? 

Neste momento, São Miguel é a única ilha 
que possui dois Planos de Ordenamento, o da 
costa Norte e o da costa Sul. O primeiro Pla- 
no de Ordenamento da Orla Costeira, de São 
Miguel, foi desenvolvido, na costa Norte, tendo 
sido publicado em 2005. Em 2007, publicou-se 
o Plano de Ordenamento da costa Sul. Desde 
então, trabalhamos com esses dois planos que, 
na realidade, são dois diplomas. De facto, esta al- 
teração de proposta do Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira de São Miguel incluiu esses dois 
diplomas, o da costa Norte e o da costa Sul num 
único, com o intuito de melhorá-lo e adaptá-lo à 
realidade dos dias de hoje. Os objectivos propos- 
tos neste Plano são, assim, muito similares aos 
que estiveram na essência dos dois primeiros, 
focando-se, no entanto, numa realidade muito 
mais actual, que tem, deste modo, em conta, uma 
abordagem mais moderna, visto a Economia e a 
Demografia, de hoje, serem outras, bem como a 
tecnologia, o conhecimento e a informação. 


Em que medida este Plano vai mudar a 
vida das pessoas da orla costeira? 

É uma pergunta difícil. Mas, a verdade é 
que a têm perguntado muitas vezes, isto é, “se 
este plano é muito mais restrito ou mais suave 
do que os planos anteriores”. A minha resposta 


“Este diploma é muito mais real, mais criterioso e muito mais adaptado à realidade actual. 
É um diploma de muito mais rigor, porque o zoneamento é feito em zonas em que, 
efectivamente, há um risco alto” 


passa por dizer que este plano é mais restrito em 
zonas de maior risco e mais suave em zonas de 
menor risco. É plano muito mais rigoroso do que 
o plano anterior. A execução deste plano é feita 
tendo em conta o zoneamento da orla costeira, 
ou seja, a zona é divida em “zonas A’ e ‘zonas B’. 
Estas últimas são as que servem de protecção à 
orla costeira e as “zonas A’ são aquelas que são 
indispensáveis à utilização sustentável da orla 
costeira. 

Nas ‘zonas A’ tivemos por base a realidade 
de vários aspectos, nomeadamente as zonas de 
risco. Ou seja, este novo plano alívia zonas que, 
antes, eram zonas consideradas de risco, mas que 
depois de se ter feito a cartografia de risco, per- 
cebeu-se que o risco associado não era assim tão 
alto e podemos, portanto, “aliviar”. E em outras 
zonas continua-se a restringir, nomeadamente as 
construções porque, após a avaliação, continuam 
a ser consideradas zonas vulneráveis. 

Este diploma é muito mais real, mais 
criterioso e muito mais adaptado à realidade ac- 
tual. É um diploma de muito mais rigor, porque 
o zoneamento é feito em zonas em que, efecti- 
vamente, há um risco alto. 

Na zona Costa Norte — um dos primeiros 
POC que se fez - , por exemplo, não existia uma 
zona A ou zona B e era difícil, tendo em conta 
aquele diploma, perceber claramente o que era 
uma área onde se devia restringir e o que era uma 
área onde isso não se justificava. Agora, o facto 
de separarem duas zonas e dentro destas ainda 
separarem outras subcategorias de ocupação de 
solo, permite claramente perceber onde é que se 
pode atenuar e onde não se pode. 


Há casas construídas mesmo em cima da 
orla costeira. O que é que se vai dizer a estas 


pessoas? 

Este diploma não manda demolir o que exis- 
te há muitos anos. Imagina-se o caso de uma 
pessoa que vive lá já há décadas ou há gerações, 
numa determinada casa. O POOC não diz que 
é para demolir a casa em questão. Não. No en- 
tanto, regula que se a pessoa quiser fazer obras 
no futuro — ampliação, etc. — tem de fazê-lo de 
acordo com determinadas regras. Agora alguém 
que queira construir uma moradia nova numa 
zona de risco não vai poder. Ou seja, o que exis- 
te, existe. A não ser que haja um entendimento da 
protecção civil ou das entidades locais, dizer que 
por, determinadas condições, é preciso realojar 
as pessoas; mas isso já não é uma imposição 
do POOC. 

Antes de 2005 não havia POOC, não havia 
um plano que elaborasse regras ao nível da Orla 
Costeira e as pessoas fizeram as construções com 
a legislação da altura e não podem ser prejudi- 
cadas passados 20 anos. Portanto, o que existe, 
existe. O plano procura preservar a orla costei- 
ra, mas tendo sempre em conta as pessoas e as 
questões económicas. 


Estas pessoas podem ficar descansadas? 

A menos que a pessoa queira fazer altera- 
ções à sua casa, ninguém vai interferir com nada. 
Agora, se a pessoa quiser fazer uma ampliação 
de uma garagem, por exemplo, aí já tem de sub- 
meter estas alterações de construção ao Munici- 
pio que depois fará uma análise tendo em conta 
o nosso parecer no Ordenamento de Território. 
Se for o caso de uma zona vulnerável — que seja 
passível de ser inundada pelo mar ou por uma 
ribeira, por exemplo —, aí já haverá limitações. 
Ou seja, o que existe, existe, mas é preciso apli- 
car as novas regras no futuro. 


Quais as alterações mais significativas 
propostas pelo novo POOC? 

Os diplomas estão desactualizados. São di- 
plomas feitos em 2005 e com base nessa reali- 
dade e na experiência que o grupo tinha nessa 
altura. Após 20 anos, temos de perceber que 
hoje temos muito mais conhecimento acerca 
do assunto. Actualizamos o regulamento para 
a realidade dos dias de hoje, tendo em conta 
as condições económicas e sociais, ambientais, 
culturais... 

A proposta de alteração que estamos a fa- 
zer agora com o POOC comtempla a geração 
mais actual, nomeadamente o regime jurídico 
das zonas balneares, ou mesmo o Programa Re- 
gional das Alterações Climáticas (PRAC), de 
2019. Posso-lhe dizer que em 2005 não havia 
nenhum Plano Regional de Alterações Climáti- 
cas, enquanto agora já temos um outro diploma 
que impõe as regras ambientais que têm que ser 
comtempladas no novo POOC. Ou seja, há um 
conjunto de actualizações. Todas as questões 
como as económicas, de demografia, as pessoas 
já não vivem onde viviam e a subida de número 
de turistas foi tida em conta nesta proposta de 
alteração. 


Este Plano é mais restrito em que áreas? 
E mais flexível em que domínios? 

Uma forma de classificar e permitir um 
maior rigor na actuação do POOC é a criação 
de zonas dentro da orla costeira que tem uma 
grande importância para o objectivo deste di- 
ploma. As zonas mais restritas são as zonas A, 
que têm quatro categorias de uso de solo — áre- 
as naturais, áreas especiais de interesse natural, 
áreas edificadas em zonas de risco e áreas de 
aptidão balnear. Estas zonas são de risco, por- 
que pode haver problemas com as pessoas, em 
bens e são zonas ameaçadas por instabilidade 
de arribas revertentes, inundações perto do mar, 
entre outros motivos. 

As Fajãs são zonas que vão ter uma restrição 
muito grande no POOC, visto que são zonas que 
têm risco de queda de arribas, as ditas derro- 
cadas, que podem trazer problemas às pessoas, 
como aconteceu, por exemplo, na Ribeira Quen- 
te. Temos também o próprio mar que inunda a 
terra e as zonas que ficam próximas das ribeiras, 
ou seja, as fajãs são zonas de risco e que vão ter 
uma certa restrição pelo Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira. 


Nessa proposta de alteração estão contem- 
pladas uma zona terreste e uma faixa maríti- 
ma de protecção... 

A zona terreste de protecção, que contempla 
a zona A e B, define-se numa distância contem- 
plada entre a linha de costa e 500 metros para 
o interior da linha de costa, ou seja, da linha de 
costa conta-se 500 metros para o interior da ilha. 
E a faixa marítima de protecção é uma área com- 
preendida entre a linha de costa em direcção ao 
mar e à terra em 30 metros. 


Vão actuar na zona terreste em que sen- 
tido? 
O Plano de Ordenamento da Orla Costeira 


apenas define os princípios de ocupação e depois remete o regu- 
lamento para o Plano Director Municipal (PDM) das Câmaras. 
Ou seja, a zona B é apenas uma área que pertence à orla costeira 
para garantir os objectivos do POOC, mas depois, no próprio re- 
gulamento, o diploma que regula o que se passa na zona B é o 
PDM das Câmaras. E o POOC contempla o regulamento, que é 
um diploma, que dita as regras para aquilo que se faz na zona A 
(mais restritiva). 

Dentro das quatro categorias de uso de solo da zona A, há 
regras para cada uma delas que são reguladas por um diploma — 
POOC. Este diploma diz, por exemplo, que dentro da zona A, as 
áreas naturais são áreas vulneráveis importantes para uma actuação 
sustentável da orla costeira. O POOC diz que são áreas onde se 
pode criar acessos pedonais não consolidados, trilhos pedonais, 
por exemplo, zonas de apoio às zonas balneares — casas de banho, 
vestuário, entre outros -, algumas edificações de suporte agrícola 
e obras de alteração, reconstrução e ampliação de situações que já 
existem e não permite obras novas. Portanto, para cada uma das 
categorias de uso de solo o POOC diz aquilo que pode e não se 
pode fazer, tendo em conta os tais princípios que visam proteger 
árvores, evitar os riscos, valorizar as zonas balneares. 


As pessoas que vivem nas orlas costeiras como se podem 
informar do novo POOC? 

O POOC está, agora, numa fase de discussão pública, aberto 
à participação das pessoas, ou seja, pode-se consultar o diploma 
num conjunto de entidades públicas, como a Câmara Municipal. 
A pessoa tem uma casa numa zona dessas, consegue ver no POOC 
que a sua casa está numa zona A, e depois dentro da zona A vê o 
novo regulamento, que diz aquilo que se pode ou não fazer. Se a 
pessoa não concordar com aquilo que está lá, por exemplo, acha 
que é injusto, ou tem dúvidas sobre as implicações, escreve uma 
exposição para depois nós analisarmos. Além disso, também pode 
aparecer nas sessões abertas que temos disponíveis e, assim pode 
participar, expor as dúvidas. Façam chegar alguma exposição para 
analisarmos, porque somos seres humanos e é sempre bom ter 
outras opiniões para termos um diploma justo para todos. 


O que o POOC pode mudar na vida das pessoas, princi- 
palmente essas que vivem em cima da orla costeira? 

Perto da orla costeira, o que vai mudar são as zonas de risco. 
Existem zonas edificadas em zona B, que são zonas que não são de 
risco, onde o POOC não faz nada, remete para o PDM da Câmara 
e tem que se aplicar essas regras . Se for uma zona considerada 
de risco, tem que se cumprir determinadas regras para aquela ca- 
tegoria de uso de solo. Se uma pessoa quiser fazer um aumento 
de piso na habitação, por exemplo, perto de uma arriba, poderá 
provocar uma derrocada. No entanto, essa pessoa poderá ter uma 
declaração de Engenharia Civil que diz que o aumento de piso não 
cria problema. É preciso ver cada caso. 


Pretende acrescentar algo? 

Acho que o Plano de Ordenamento da Orla Costeira é extre- 
mamente importante para São Miguel, porque é uma melhoria 
considerável para aquilo que tínhamos. Os ditos diplomas, que 
foram feitos com a realidade na altura, têm influência na vida 
das pessoas e estão desactualizados. Aquilo que está a ser feito é 
um diploma muito mais rigoroso, que facilita muitas situações e 
restringe também várias situações. Muitas vezes, as pessoas olham 
para isto com um sentimento agreste, visto que, por exemplo, não 
podem construir. Mas isto acontece porque estão numa zona que 
não é considerada ideal para construir. Por isso, esta actualização 
é, de facto, uma mais-valia aqui para a ilha a nível de ordenamento 
de território e tudo o que daí vêm, como investimentos a nível de 
construção. É preciso haver regras em todas as zonas. 

Neuza Almeida/D.C./F.T. 
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entrevista/análise 


Álvaro Monjardino 


Por: João Bosco Mota Amaral 


O recente falecimento de Álvaro Monjardino, que en- 
lutou toda a nossa Região Autónoma, que tanto lhe fica 
devendo, mas de uma forma especial a sua Família e Ami- 
gos, a quem renovo as minhas condolências, trouxe-me 
à memória a nossa primeira colaboração em serviço dos 
Açores. 

Foi já há muitos anos, no começo da última Legislatura 
da extinta Assembleia Nacional. Álvaro Monjardino, que 
acabara de ser eleito Deputado pelo então Distrito Autóno- 
mo de Angra do Heroísmo, veio ter comigo para tramitar- 
mos uma emenda na proposta de lei que aprovaria o Plano 
de Fomento salvaguardando os sobrecustos da insularidade 
das Ilhas Adjacentes, como então se designavam os Ar- 
quipélagos dos Açores e da Madeira. Tratava-se de um 
tema elaborado, julgo que por sua iniciativa, em algum dos 
grupos de trabalho criados pela Comissão de Planeamento 
Regional, presidida pelo antigo Presidente da Junta Geral 
de Ponta Delgada, designado por João Salgueiro, Subse- 
cretário de Estado do Planeamento, Deodato Magalhães 
de Sousa. Anoto que os ditos grupos de trabalho incluíam 
pessoas das várias ilhas dos Açores e tinham em mira defi- 
nir vias concretas de desenvolvimento regional, no quadro 
político então existente, que viria a ser completamente re- 
definido pela Revolução do 25 de Abril de 1974. 

Como já conhecia os meandros parlamentares da épo- 
ca, procurei recolher a assinatura na proposta de emenda 
formulada por Álvaro Monjardino de elementos represen- 
tativos da Assembleia Nacional, incluindo naturalmente 
os Deputados insulares e alguns dos eleitos em círculos 
eleitorais da Metrópole e do Ultramar, nomeadamente de 
Angola e de Moçambique, não encontrando de resto qual- 
quer dificuldade nisso, pois que os conhecia a todos e era 
mesmo amigo de alguns. 

Quando a proposta chegou a debate em sessão plená- 
ria então é que foram elas... Levantou-se forte oposição 
por parte de alguns coriféus do regime, representantes de 
interior de Portugal, que consideravam que se pretendia 
criar uma situação mais favorável para as Ilhas, o que seria 
prejudicial para as populações que representavam. Ora, era 
exactamente esse o objectivo que prosseguíamos com a 
nossa proposta, reconhecendo as peculiares desvantagens 
que derivam da condição insular, do isolamento e da pe- 
quena dimensão das respectivas economias e da necessida- 
de de nelas fazer funcionar serviços públicos de qualidade 
não inferior à do restante território nacional. 

A proposta de emenda acabou por ser aprovada mas o 
Plano de Fomento foi posto na prateleira pelas novas insti- 
tuições políticas saídas da Revolução, ocorrida poucos me- 
ses depois. A questão da insularidade veio a ser, porém, um 
elemento nuclear das pretensões autonomistas dela mesma 
decorrentes e esteve no centro das nossas reivindicações ao 
longo da campanha de esclarecimento político que levou à 
esmagadora vitória do PSD/Açores nas primeiras eleições 
verdadeiramente democráticas da História de Portugal, re- 
alizadas em 25 de Abril de 1975. É por isso que tenho dito, 
e repito agora respondendo aos que em vão tal contestam, 
que existiu mesmo uma Terceira Campanha Autonomista, 
feita não de artigos de jornal destinados às elites ilustradas 
e votantes segundo as regras censitárias ao tempo em vi- 


gor, mas directamente junto do Povo Soberano, chamado 
a votar e que o fez livremente e em bloco, sufragando as 
propostas da Autonomia Política apresentadas em todo o 
Arquipélago pelos candidatos e dirigentes do que viria a 
ser o PSD/Açores. 

E assim, Álvaro Monjardino aparece como autor de pri- 
meiro plano na fundação da Nova Autonomia Democrática, 
imbuída do ideário de Liberdade e de Emancipação decor- 
rente da Revolução do 25 de Abril. Após uma passagem 
meteórica pela Junta Governativa, criada após os históricos 
acontecimentos do 6 de Junho, durante a qual lhe coube, 
como ainda recentemente escrevi, defender o Estatuto Pro- 
visório aqui elaborado contra resquícios de centralismo 
colonialista orquestrados em Lisboa, Álvaro Monjardino, 
Deputado à Assembleia Regional pela Ilha Graciosa, veio 
a ser eleito primeiro Presidente dela, representando com 
particular vigor os interesses do Povo Açoriano perante os 
mais altos titulares dos Órgãos de Soberania da República. 
Os discursos então proferidos merecem ser relidos e o seu 
conteúdo tido em consideração como legado sempre vivo 
de um dos mais destacados elementos da primeira geração 
dos responsáveis da Autonomia dos Açores. 

Nem sempre estivemos de acordo, como seria de resto 
natural. Álvaro Monjardino era um espírito livre e pensava 
pela própria cabeça. Ora eu também pensava pela minha 
própria cabeça e tinha a responsabilidade de corresponder 
às expectativas maioritárias do PSD/Açores e do Povo 
Açoriano. Mas sempre se conseguiu encontrar o consenso 
necessário e razoável, trabalhando pela Unidade Açoriana, 
que é o nosso ponto fraco sempre explorado pelos que nos 
querem dominar e pôr as nossas Ilhas ao serviço dos seus 
interesses. 

Foi deste esforço constante pela Unidade Açoriana que 
nasceram as regras sobre as eleições regionais, a repar- 
tição dos Órgãos de Governo próprio dos Açores pelas 
várias Ilhas, à semelhança do que veio a ser feito na União 
Europeia, e o projecto de desenvolvimento harmónico, que 
hoje tem mesmo consagração constitucional no plano na- 
cional (cfr. Artigo 9.º alínea g) e no âmbito europeu veio a 
ser também aceite sob a designação de “coesão económica 
e social”. Neste mesmo âmbito obtivemos a criação, ao fim 
de porfiados esforços decorridos nas primeiras décadas do 
novo regime, do Estatuto de Ultraperiferia, ao abrigo do 
qual entraram na nossa Região Autónoma cerca de cinco 
mil milhões de euros de ajudas europeias, o dobro dos que 
nos caberia se aplicado uma simples regra de capitação, 
que de resto bem sabemos que a mentalidade centralista 
dominante nunca sequer teria aplicado. 

Os patéticos devaneios anti-unidade que por aí se têm 
ouvido ultimamente terão chocado, estou certo, Álvaro 
Monjardino. A mim me chocam, certamente! Se os Açores 
têm força é porque estão finalmente unidos. Romper essa 
unidade é trair o legado dos que, como Álvaro Monjardino, 
estiveram na primeira linha da fundação da Autonomia 
Constitucional dos Açores. 


(Por convicção pessoal, o Autor 
não respeita o assim chamado Acordo Ortográfico) 
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O Memorial um grande “Livro de Família” 
e da Identidade Histórica da Praia da Vitória 


Acaba de ser publicada e apresentada uma nova edição do Memorial da Praia da Vitória, 
obra que tornou a coordenar e na qual estão também incluídos estudos e ensaios seus. 


Qualo historial bibliográfico, au- 
toral e temático deste emblemático 
livro de referência açoriana? 

Esta edição do Memorial da Praia 
da Vitória, tal como a sua primeira pu- 
blicação (em 2002), traz a chancela da 
Câmara Municipal da Praia da Vitória e 
foi preparada na sequência de um pro- 
jecto repensado e acordado com a actu- 
al presidente do Município. 

Iniciativa editorial e cultural, em 
parte integrada não só na presente 
programação e conjuntura festivas da 
cidade da Praia - a par da coinciden- 
te inauguração do Núcleo Expositivo 
do Forte de Santa Catarina e da repre- 
sentação teatralizada sob o lema da 
Batalha de n de Agosto de 1829 - aten- 
deu também, para além dessas formas 
de encenação simbólica e de represen- 
tação estético-mostrativa e documen- 
tal, a uma declarada intenção visando 
acentuar uma correlativa componente 
propriamente mais histórico-cultural, 
socio-memorial, patrimonial, narrati- 
va e documental, aprofundadamente 
evocativa e até complementar. Deste 
modo, o Memorial sobremaneira vi- 
sou também a respectiva inscrição da 
História desta antiga Vila terceirense 
no horizonte, mais amplo, das pro- 
blemáticas críticas do Liberalismo em 
Portugal, embora aqui por relação mais 
próxima ou imediata aos vários acon- 
tecimentos ali encenados, conquanto 
integráveis nos múltiplos significados 
e demais implicadas leituras, ficcionais 
ou real e rigorosamente societárias, so- 
ciológicas e histórico-ideográficas da- 
quele complexo fenómeno... 

De resto esta nova edição (2024), 
tal como a anterior (2002) chama-se 
Memorial da Praia da Vitória, e é dis- 
tinta, integrando contudo a reprodu- 
ção integral do primeiro Memorial da 
Muito Notável Vila da Praia da Vitória 
(organizado por Vitorino Nemésio, em 
1929, também a pedido da Câmara da 
Praia, precisamente para assinalar en- 
tão o Centenário da referencial Batalha 
de 11 de Agosto de 1829). 


Pode caracterizar essas sucessi- 
vas edições do Memorial, diferen- 
ciando-as? 

Sim. Trata-se temporal, objectiva 
e efectivamente de uma diferenciação 
evolutiva, embora seguindo nós a forma 
modelar ou esquemática da selecção e 
da configuração evocativas e temáticas 
nemesianas, isto é, aquela que ele tinha 
em vista, viabilidade de acesso docu- 
mental, situada percepção histórico- 
institucional, óptica académica, con- 
fluência estilística e literária, etc., além 
de um particular horizonte existencial 
bem timbrado de memória e reflexão... 
Porém, regressando à especificidade 
do nosso Memorial, devo salientar 


Entrevista a Eduardo Ferraz da Rosa (*) 


A Presidente da Câmara Municipal da Praia da Vitória, Vânia Ferreira, com o Professor Eduardo 
Ferraz da Rosa à direita e o vereador da Câmara de Ponta Delgada, Sérgio Resendes, à esquerda 


principalmente, como fiz na Sessão 
de Lançamento e Apresentação desta 
obra, o seguinte: 

- Esta nova publicação da Câmara 
Municipal da Praia da Vitória consti- 
tui como que uma segunda edição da 
obra que, em 2002, havia retomado, au- 
mentando-o e atualizando-o já então, 
tal como agora mais se íez, com novos 
textos e imagens, o raríssimo e íamo- 
so Memorial da Muito Notável Vila da 
Praia da Vitória. 

Tratava-se então, em 1929, de cele- 
brar a efeméride centenária e um acon- 
tecimento socio-histórico que a obra 
nemesiana naquela data contemplaria 
em especííicos contextos e interesses 
multidisciplinares, numa articulação 
de discursos historiográíicos, narrati- 
vos, estéticos e literários, cujos núcleos, 
diíierenciados e explanados em vários 
géneros de produção intelectual, estu- 
do e escrita, acabariam, aliás, por coni- 
luir e maniíestar-se tanto na sua Obra 
literária (romanesca, contista e poéti- 
ca) como na sua Obra propriamente 
académica, científica e ensaística, ao 
longo da vida e de uma paradigmática 
auto-reierenciação. 


Este Memorial da Praia da Vitória 
continua a ter, actualizado nova- 
mente, um carácter de antologia, à 
semelhança do antigo Memorial da 
Vila da Praia... 

Exactamente! A obra que agora 
apresentamos reveste-se precisamente 
de um perfil histórico-bibliográíico e 
de um conteúdo temático e compósito 
único e sequencial, porquanto integra, 
numa linha complementar idêntica e 
antologicamente coerente, imagens e 
textos bem datados e de proveniên- 


cias autorais diferentes (v.g., sobre 
Nemésio e Garrett, os meus próprios e 
os de Carlos Reis e Alberto Sampaio da 
Nóvoa), para além daqueles, natural- 
mente preservados, cuja autoria era (e 
é) do próprio Nemésio: 

- O primeiro Memorial abria com 
o Preâmbulo laudatório e agraciador 
(dirigido “aos leais habitantes da Ilha 
Terceira”), do Decreto Real de 12 de 
Janeiro de 1837, cujo Artigo 2.º (relativo 
à Vila da Praia, ao seu novo Título de 
“Muito Notável” e às suas respectivas 
Armas de Brasão camarário) é ali trans- 
crito. 

Segue-se-lhe a fabulosa “Carta- 
Prefácio”, datada de 3 de Julho de 1929, 
dirigida por Vitorino Nemésio a Ramiro 
Machado, onde o jovem académico 
coimbrão salienta que o seu Memorial 
“não é uma história da Praia, senão, na 
parte que poderia naturalmente ter pre- 
tensões a isso, uma sebenta do que se 
refere nos Annaes”, ou seja, à prosa de 
Ferreira Drummond, à qual Camilo, diz 
parenteticamente o praiense, «numa 
hora de crueldade, chamou 'indigesta e 
mal feita'»... 

- Vem depois um extracto da História 
Insulana do P.º António Cordeiro, com 
a “Descrição da Praia e seu termo”, logo 
seguido do longo e central repertório 
do próprio organizador da obra, feito 
essencialmente a partir de Drummond, 
rebuscando a “História Geral da 
Vila”... 

E de seguida aparecem Almeida 
Garrett com a sua alusiva Ode-Canção 
“A Lealdade em Triumpho ou A 
Victória da Praia”, antecedendo o de- 
talhado estudo de Belisário Pimenta 
sobre “A acção do dia 11 de Agôsto de 
1829”, para de novo surgir um outro 


texto de Nemésio, “A Terceira durante 
a Regência (1830-1832)”, notoriamente 
já sob o percurso da sua investigação 
para a Tese de Doutoramento sobre 
Herculano. Finalmente, o Memorial 
nemesiano de 1929 encerra com o estu- 
do do Prof. Vergílio Correia sobre “Os 
Portais da Matriz da Vila da Praia da 
Vitória”. 

- Agora, a presente publicação, 
com novos e contemporâneos arqui- 
vos fotográficos sobre aspectos ur- 
banísticos, patrimoniais, culturais e 
paisagísticos da Praia da Vitória, con- 
tém também uma “Nota Introdutória” 
da presidente desta Autarquia (que 
substitui a do anterior presidente José 
Fernando Gomes), os extensos Ensaios, 
Estudos e outros Documentos relati- 
vos às Comemorações Garrettianas e 
Nemesianas praienses, uma Resenha 
histórica da igreja Matriz de Santa Cruz 
da Praia da Vitória, entre demais peças 
documentais e de imagens mais antigas 
(décadas de 1900-30), contrapostas às 
outras mais recentes (1999, 2001, 2002 
e 2024), como foi explicado. 

Deste modo, esta edição atualizada 
do Memorial da Praia da Vitória (já de 
há 22 anos), que tive o gosto e a honra 
de tornar a coordenar, prefaciar e cuja 
direcção bibliográfica e aditamento de 
estudos e ensaios é igualmente daminha 
responsabilidade, foi publicada com a 
chancela da Câmara Municipal (actual- 
mente presidida por Vânia Figueiredo 
Ferreira), nas suas páginas incluindo-se 
o texto central e as ilustrações originais 
do trabalho de Nemésio (cuja capa e tex- 
tos foram inteiramente reproduzidos), 
mas abrangendo logo o primeiro regis- 
to das Comemorações Municipais do 
Bicentenário do Nascimento de Garrett 
(1999), do I Centenário do Nascimento 
de Vitorino Nemésio e do XX Aniversário 
da Elevação da Praia da Vitória a Cidade 
(2001 e 2002), efeméride esta que tam- 
bém foi consequentemente relembrada 
no dia 20 de Junho último, na Sessão 
Solene do 43.º Aniversário da elevação 
a Cidade desta antiga e histórica Vila 
terceirense. 

- Como se poderá ver pelos conte- 
údos que acima explicitei, e já ante- 
riormente pude cotejar, tanto o nosso 
Memorial de 2002 quanto este de 2024 
(ambos, portanto, já não somente ré- 
plicas daquele de 1929), titulando-se 
desde então e doravante ambos como 
Memorial da Praia da Vitória, distin- 
guem-se do original, prolongando-o 
e aumentando-o substancialmente, 
não só bibliograficamente retendo 
aquilo que os nossos antepassados e 
antecessores comemoraram, festeja- 
ram, também herdaram e viveram na 
iniciais décadas do século passado, e 
ao qual, de maneira directa ou indi- 
recta, foram, eles próprios, dando for- 
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ma evolutiva, historicidade identitária 
e memória colectiva (sempre tecidas 
estas, como afirmei, na conjugação 
destinal da chamada intra-história 
de Unamuno com a longa duração de 
Braudel, por entre muitos dos grandes, 
universais e cruciais desafios e respos- 
tas que Toynbee tematizou...). 

Por outro lado, nestes mesmos 
propósitos inseriu-se este ano a esco- 
lha, que propus, do historiador Sérgio 
Rezendes, especialista em História 
Militar, e que foi intencionalmente for- 
mulada para acentuar a dimensão não 
só estratégica (em estrito sentido mili- 
tar) quanto uma vertente institucional, 
político-administrativa e, enfim, so- 
cio-ideologicamente implicada e po- 
tencialmente dirigida à questão do 
Poder Regional e Nacional (e por aí 
até às contemporâneas questões da 
Autonomia.). 


Afirmou no seu discurso que 
este renovado Memorial era de 
certo modo um “livro de família”. 
Porquê? 

Porque, para além de tudo o que na 
Tábua Gratulatória e na Ficha Técnica 
quis deixar explicitamente recordado e 
registado - e que se reflectiu no todo da 
obra, desde o esmerado trabalho gráfico 
até à generosidade de todas as colabo- 
rações, quase intemporais, que me fo- 
ram prestadas. -, com vinte e dois anos 
de distância entre as duas edições do 
Memorial que coordenei e dirigi, aten- 
di ao que a actual presidente da nossa 
Câmara havia escrito no seu “Prefácio”, 
testemunhando que este livro cons- 
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titui “um estimável e erudito livro de 
referência, como obra emblemática 
e como guia de acesso a algumas das 
fontes mais importantes da História 
da Praia, e afinal da própria História 
de Portugal”, até por ser também “fru- 
to e património de sucessivas gerações 
que aqui constituíram e ergueram vida, 
trabalho, família, sonhos e esperanças, 
enfim, uma Identidade e um Percurso 
que nos devem orgulhar, tal como este 
nosso Memorial exemplarmente re- 
gista, documenta, testemunha e mais 
deve solicitar, fazer merecer, preser- 
var e engrandecer para o Presente e o 
Futuro?: 

- Tive pois o dever e o gosto em subs- 
crever e agradecer aquelas palavras, até 
porque, de certo modo, como alguém 
me dissera antes com perspicácia, este 
é afinal um livro de família, isto é, de 
famílias, raízes e heranças de muitas 
gerações de gente nossa e da nossa 
estima, na multisecular vida da Praia 
da Vitória e daquela história antiga, 
distante e todavia próxima e presen- 
te, enfim, como aquela a quem, no seu 
tempo, o Organizador do Memorial de 
1929 recordou, recorreu e agradeceu, e 
eu, Coordenador e apresentador desta 
edição do nosso evolutivo Memorial, 
passados 95 anos sobre a publicação 
nemesiana, e 195 anos sobre a Batalha 
de 1 de Agosto, igualmente leguei à 
minha terra. 

© PROFESSOR UNIVERSITÁRIO. 
Texto revisto da Entrevista concedida 
ao “Diário Insular” e gentilmente ce- 
dido pelo Prof. Dr. Eduardo Ferraz da 
Rosa ao “Correio dos Açores”. 
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Vítima ferida em frente à entrada para a Roda da Igreja do Senhor Santo Cristo dos Milagres 


Homem de 35 anos esfaqueado 
junto à Igreja do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres 


Ontem, pelas 12h30, um homem de 35 anos 
foi esfaqueado na Rua Dr. Gil Mont” Alverne 
Sequeira, mesmo em frente ao portão de aces- 
so à roda do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
O autor do crime ainda não foi identificado, e o 
caso está a ser investigado pela Polícia de Se- 
gurança Pública (PSP). 

De acordo com as informações da PSP, a 
vítima sofreu um golpe no tronco com uma 
arma branca, que se presume ser uma navalha. 
Após o ataque, o suspeito abandonou o local e 
até à hora de encerrarmos a edição não tinha 
sido identificado. 

A vítima foi imediatamente conduzida ao 
Hospital CUF e, segundo a PSP, apresenta um 
estado clínico estável e, portanto, já não corre 
risco de vida. 

A investigação do caso está agora sob res- 
ponsabilidade da PSP, que irá proceder à audi- 
ção de eventuais testemunhas para encontrar o 
autor do crime e esclarecer as circunstâncias 
que envolveram a briga. 


De acordo com algumas testemunhas pre- 
sentes no local, o episódio terá ocorrido entre 
dois indivíduos — vítima e suspeito — em situ- 
ação de sem-abrigo. Admite-se a hipótese de 
o desacato esteja relacionado com questões de 
consumo e venda de drogas sintéticas. Contu- 
do, a PSP ainda não estava ontem em condi- 
ções de confirmar estes dados, pois “eventuais 
testemunhas terão de ser ouvidas e só depois é 
que podemos perceber se terá sido uma dispu- 
ta entre pessoas em situação de sem-abrigo”, 
declarou o porta-voz da PSP. 

O incidente gerou grande preocupação en- 
tre os transeuntes, sobretudo por ter ocorrido 
em plena luz do dia numa rua bastante mo- 
vimentada por locais e turistas; e pela proxi- 
midade da Igreja do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, considerada o local de culto mais 
importante da cidade de Ponta Delgada. 

A PSP continuava ontem as diligências 
para identificar o autor do crime e esclarecer 
todos os contornos do sucedido. CA 


Detidos dois suspeitos de tráfico 
de droga em Ponta Delgada 


O Comando Regional da PSP dos Aço- 
res anunciou que, através da Esquadra de In- 
vestigação Criminal, da Divisão Policial de 
Ponta Delgada, anunciou a detenção de duas 
pessoas, do sexo masculino, de 28 e 29 anos, 
indiciados da prática do crime de tráfico de 
estupefacientes. 

No âmbito de um inquérito dirigido pelo 


Ministério Público de Ponta Delgada, foram 
desenvolvidas diversas diligências de inves- 
tigação por parte da PSP, visando apurar os 
contornos relacionados com várias denúncias 
que apontavam para um foco de tráfico de 
estupefacientes instalado em Ponta Delgada. 

De acordo com a nota de imprensa 
divulgada pelas autoridades policiais, foi 
montada uma operação policial que permi- 
tiu a realização de uma busca domiciliária, 
tendo ambos os suspeitos sido interceptados 
na posse de uma quantia significativa de di- 
nheiro, balança de precisão, haxixe e outros 
objectos relacionados com o crime sob in- 
vestigação. 

Os detidos aguardam as restantes fases 
do processo sujeitos a apresentações periódi- 
cas obrigatórias perante as autoridades, bem 
como a proibição de manter qualquer tipo de 
contacto com toxicodependentes. 
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Quinze bombeiros dos Açores 


apoiam combate ao incêndio 
que ja destruiu 7 mil hectares 


Já se encontra na ilha da Madeira a 
equipa de 15 operacionais dos Bombeiros 
Voluntários dos Açores enviada para re- 
forçar o dispositivo que se encontrava no 
terreno a combater o incêndio que lavra 
desde Quarta-feira e já destruiu mais de 7 
mil hectares de arvoredo, incluindo plantas 
endémicas. Devido ao fogo dezenas pesso- 
as foram retiradas das suas casas e os ani- 
mais foram recolhidos em outras zonas. 

O Presidente do Governo da Madeira, 
Miguel Albuquerque, criticou o facto de 


Portugal não ter um plano de acção rápi- 
da em situações de catástrofe como a que 
acontece na Madeira e aproveitou a oca- 
sião para relevar o facto de o país não estar 
a assumir, em toda a dimensão, os custos 
com a Saúde e com a Educação na Madei- 
ra e nos Açores sublinhando que os dois 
arquipélago são um bom negócio para o 
Continente. Apelou, a propósito, que uma 
futura revisão da Lei de Finanças das Re- 
giões Autónomas tenha em conta a nova 
realidade. 


Equipa de bombeiros açorianos que estão na Madeira 


Presidente da Assembleia 
Legislativa manifesta solidariedade 
para coma população da Madeira 


Luís Garcia, Presidente do Parlamento 


O Presidente da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores (ALRAA), Luís Garcia, manifes- 
tou ontem a sua solidariedade para com 
a população atingida na ilha da Madeira 
pelos incêndios deflagrados nas serras da 
Ribeira Brava e nos concelhos da Câmara 
de Lobos e da Ponta do Sol, no planalto 
do Paul da Serra. 


Numa chamada telefónica feita esta 
manhã ao Presidente da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma da Ma- 
deira, José Manuel Rodrigues, o Presi- 
dente Luís Garcia, fez questão de deixar 
palavras de apoio dirigidas à população 
das áreas atingidas e às instituições que 
se encontram na linha da frente de res- 
gate e apoio às vítimas daquele incêndio 
rural, “que prestam o apoio necessário e 
possível de forma a minimizar os riscos 
associados a situações como esta”. 

Na ocasião, o Presidente da Assembleia 
Legislativa, lamentou o aumento deste 
tipo de ocorrências, frisando a necessida- 
de de se fazer “uma reflexão rigorosa e 
urgente em torno desta problemática”. 

“Sabemos que estes fenómenos têm 
um impacto devastador na vida das po- 
pulações, quer a nível social, económico 
e emocional, deixando marcas indeléveis 
na sua história e nas suas comunidades” 
sublinhou o Presidente do Parlamento 
açoriano. 

O Presidente Luís Garcia desejou ain- 
da “um rápido regresso a casa a todas as 
famílias e profissionais que se encontram 
no teatro de operações”, sublinhando que, 
na madrugada de hoje, 14 bombeiros aço- 
rianos das cinco Corporações de Bombei- 
ros da Ilha de São Miguel, acompanhados 
pelo Inspector do Serviço Regional de 
Protecção Civil e Bombeiros dos Açores, 
chegaram à Madeira para reforçar os es- 
forços no combate às chamas. 
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Maya Andrade vai estrear-se nos Açores com o projecto 'reEncanto' 

Eco Festival Azores Burning 
Summer celebra 10º edição com 
festa cheia de artistas, bandas 

e noite dedicada a Cabo Verde 


A ligação do Azores Burning Summer às 
músicas do mundo, em especial à música afri- 
cana, é uma das características mais marcantes 
deste Festival. 

Há uma crescente procura pelas sonorida- 
des quentes e exóticas de outras latitudes, diz 
a organização em nota à imprensa. 

A primeira noite da 10º edição do Eco Fes- 
tival Azores Burning Summer, 30 de Agosto, 
é assim especialmente dedicada a Cabo Ver- 
de, tendo como principal atracção a artista 
Mayra Andrade, que se estreia nos Açores 
com o projecto “reEncanto”. Acompanhada 
pelo compatriota Djodje Almeida na guitar- 
ra acústica, Mayra convida-nos a redescobrir 
algumas das suas canções mais belas, percor- 
rendo a sua discografia desde Navega (2006) 
até Manga (2019), num concerto de atmosfera 
intimista que tem alcançado enorme sucesso 
nos mais variados palcos e que certamente se 
tornará mágico no anfiteatro natural do parque 
dos Moinhos. A festa cabo-verdiana continua 
com a autenticidade do artista Princezito e o 
funaná electrizante dos Ferro Gaita. A edição 
deste ano contará com a presença do Minis- 
tro da Cultura de Cabo Verde, Augusto Veiga, 
que vem ao Azores Burning Summer celebrar 
e reforçar a ligação que os dois arquipélagos 
mantêm pela via cultural. 

Para a segunda noite, 31 de Agosto, fo- 
ram convidados alguns dos artistas mais 
marcantes das edições passadas do Festival. A 
organização do festival convidou Moullinex 
(Luís Clara Gomes) para programar esta noite 
de sábado e para preparar um concerto espe- 
cial e exclusivo para a comemoração dos 10 
primeiros anos do festival, o único concerto 
em formato banda que Moullinex irá realizar 
em 2024, e terá como convidados especiais 
Selma Uamusse e Best Youth. Moullinex é o 
alter ego do produtor português, DJ e multi- 
instrumentista Luís Clara Gomes. Desde 
contemplações melancólicas na electrónica à 
house e discos mais exuberantes, o seu traba- 
lho tem colhido elogios à escala global tanto 
do público como da crítica. 

A programação musical completa este ano 
irá contar com Mayra Andrade, Moullinex, 


Princezito, Ferro Gaita, Da Chick, Xinobi 
Live, a dupla Moullinex & Xinobi num back- 
to-back, MOINHOS REVIVAL (duas jam 
sessions organizadas pelos músicos Jaime 
Goth e Ricardo Reis), DJ Adrian Sherwood 
acompanhado pelo MC Ghetto Priest, DJ 
Novo Major, DJ Isilda Sanches, DJ Herberto 
Quaresma, DJ Pedro Tenreiro, DJ Milhafre, 
DJ Mesquita & Laura, DJ Narco Paulo e DJ 
FLiP. 

“Neste ano de celebração, sentimos ser 
ainda mais importante manter e melhorar a 
facilidade de acessos, o conforto do público, e 
torná-lo ainda mais acessível a todas as pesso- 
as, de todas as idades. 

Com esse objectivo, disponibilizamos 
dois parques de estacionamento automóvel 
gratuitos, 24h, com capacidade para um to- 
tal de 1600 viaturas, para reduzir o tráfego, a 
pegada carbónica e melhorar a qualidade da 
vivência na zona dos Moinhos e recintos do 
festival. Haverá ainda estacionamento para 
pessoas com mobilidade reduzida. Incentiva- 
mos a partilha de veículos (car sharing), bem 
como, a mobilidade pedonal (os parques de 
estacionamento são localizados a 1km e 2km 
do recinto) e disponibilizamos um serviço de 
shuttle gratuito, com recurso a veículos eléc- 
tricos, que faz a ligação (ida e volta) entre 
os parques de estacionamento e os recintos 
do evento e praia dos Moinhos, das 12:00 
às 06:00 do dia seguinte, nos dias 30 e 31 de 
Agosto. Todos os acessos são direccionados 
por elementos da organização e polícia de 
segurança pública”, refere a organização do 
evento na mesma nota. 

Para além disso, para garantir o maior 
conforto e segurança do público do festival, 
há um controlo de lotação. “Estabelecemos 
como lotação máxima o equivalente a dois 
terços do público permitido por lei, em fun- 
ção da área do recinto do evento. Esta postura 
reflecte-se também na melhoria das acessibili- 
dades ao recinto e na fluidez da utilização das 
instalações sanitárias, bar, lojas, restauração 
e outras zonas sociais do evento, elevando a 
qualidade da experiência dos festivaleiros”, 
Lê-se ainda no documento. 


A Arte de Investir nas Artes é tão 


importante como a Arte emsi 
própria, diz a MiratecArts 


A associação MiratecArts lidera 
workshops para empresas, municípios e ou- 
tras entidades que desejam investir na cul- 
tura artística. “Cada vez mais, entidades que 
publicitam seus serviços, produtos ou locais, 
necessitam de perceber que investir nas pesso- 
as, na criação e desenvolvimento cultural ar- 
tístico, é a forma mais significante de investir 
seu orçamento de promoção,” expressa Terry 
Costa. 

Na ilha do Pico, sede da MiratecArts, um 
grupo de empresários mecenas já perceberam 
que apoiar a entidade, conseguem promoção 
muito mais além, e um valor acrescentado que 
não seria possível adquirir, enquanto fazem 
parte do desenvolvimento da ilha. “Não é ape- 
nas um logotipo numa revista e cartaz, é fazer 
parte de uma família que já provou construir 
do Pico para o mundo,” acrescenta o director 
artístico e presidente da entidade não-gover- 
namental que chega a todas as ilhas. “Os nos- 
sos artistas, mais de 700 colaboradores açoria- 
nos, convidados e audiências agradecem aos 
nossos parceiros adquirindo seus produtos e 
frequentando seus negócios. E, a MiratecArts 
está sempre de portas abertas para facilitar a 
presença da ilha através da arte que percorre 
o mundo, disponibilizando workshops em 
empresas e ao mesmo tempo providenciando 
visibilidade a novos produtos.” 

Autatlantis Rent-A-Car é um dos parceiros 
da MiratecArts. Sua participação e visibilida- 
de vai muito mais além da ilha do Pico. Assim 
como a agência de viagens Novo Rumo. O 
Café Cinco faz parte da família MiratecArts 
desde a sua abertura, há dez anos. O Grupo 
Invest, que tem vários estabelecimentos de 
restauração, incluindo Príncipe no Faial e 


Mercado Bio no Pico, já viu o seu Cella Bar 
fazer parte da agenda de programação da as- 
sociação cultural, incluindo o Azores Fringe, 
Festival Cordas e em Setembro será a casa 
para a temporada de performance, arte e con- 
versa: SURREABSURDO. 

Nas filmagens da curta “First Date” de Luís 
Filipe Borges, o investimento do LavaHomes 
e Magma Restaurante foi “um dos maiores 
impulsionadores para conseguir-se produ- 
zir o filme no Pico”. A empresária Benedita 
Branco, que gere estes, entre outros empre- 
endimentos na ilha montanha, explica que “é 
importante ajudar a criar condições para que 
as pessoas das artes possam singrar, num país 
onde tão poucas verbas e apoios são dados a 
esta espinha dorsal da nossa humanidade que 
são as artes. Aquilo que mais distingue o ser 
humano das outras espécies é a capacidade 
de se expressar artisticamente e a capacidade 
de apoiar e ajudar a sua comunidade. O Pico 
tem essas duas vertentes muito fortes; o apoio 
familiar/de comunidade e as artes: as tradicio- 
nais com as filarmónicas e os teatros locais; 
e, as modernas com tudo o que a MiratecArts 
tem feito e que eu muito admiro, porque apre- 
cio o esforço imenso que isso significa.” 

MiratecArts apela ao setor empresarial 
para juntarem-se à associação cultural, com 
sede na ilha do Pico, presença nas 9 ilhas e 
visibilidade à volta do mundo. “Mais e mais 
contamos com nossa família privada para con- 
seguir criar e apresentar,” admite Terry Costa. 
“Todo o apoio é bem-vindo, seja monetário, 
ou em género de produtos e serviços. A arte de 
investir nas artes é tão importante como a arte 
em si própria, e cada vez mais necessária.” 
www.miratecarts.com 


Há um novo espaço para comer 
Ramen nos Açores 


O restaurante Oishi Ramen abriu no Par- 
que Atlântico, com um menu cheio de combi- 
nações diferentes deste tradicional e saboroso 
caldo de conforto japonês. 

Do Japão para os Açores, os sabores do 
leste asiático acabaram de chegar ao Parque 
Atlântico, em Ponta Delgada, com a abertura 
do Oishi Ramen, no Piso 1, o primeiro res- 
taurante especializado em ramen do Centro, 
que promete encantar os fãs de gastronomia 
típica. 

Com uma área de 126 m?, o Oishi Ramen, 
traz até aos visitantes do Parque Atlântico 
uma experiência gastronómica única com a 
especialidade oriental que tem conquistado 
paladares em todo o mundo. O menu apresen- 
ta uma variedade de opções de ramen, desde 
os clássicos como Tonkotsu e Shoyu, até às 
opções mais inovadoras, convidando a des- 
cobrir a riqueza destes saborosos caldos de 
conforto. 

No total, há 9 combinações diferentes 
para todos os gostos e, para além do ramen, o 
menu do Oishi Ramen inclui acompanhamen- 
tos típicos da cozinha asiática, como gyozas 
ou gambas panadas, para completar a expe- 
riência e transportar os clientes directamente 
para o Japão, sem sair de Ponta Delgada. O 
espaço dispõe ainda de lugares sentados e 


uma esplanada. 

“Com a inauguração do Oishi Ramen, 
o Parque Atlântico reforça assim a oferta 
gastronómica aos turistas que visitam a Ilha e 
à comunidade local, ao trazer sabores do mun- 
do para o coração dos Açores e ao proporcio- 
nar uma nova experiência de refeição rica e 
diferenciadora”, refere João Pedro Mota, di- 
rector do Parque Atlântico. 
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Crianças Primeiro... 


Sempre!!! 
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Por: António Benjamim 


“Deixai vir a mim os pequeninos” - Bíblia 
- Mateus 19:14 


Jesus diz: “Deixem vir a Mim as crianças 
e não as impeçam; pois o Reino dos céus per- 
tence aos que são semelhantes a elas.” 


A Constituição da República Portuguesa 
de 1976 aprovada com o voto social - demo- 
crata e dos seus militantes açoreanos descreve 
que: 

“Todos têm direito ao ensino como garan- 
tia de direito à igualdade de oportunidades de 
acesso ao ensino escolar”. 

Noutra passagem sublinha que: 

“As crianças têm direito à protecção da 
sociedade e do Estado, com vista ao seu de- 
senvolvimento integral.” 

Outro artigo constitucional realça que o 
Estado deve: 

“,.. Assegurar o ensino básico universal, 
obrigatório e gratuito...” 

Foi noticia, comentário e opinião, trans- 
versais, o pragmatismo alavancado num cer- 
to populismo, isto é, ir de encontro ao que 
as pessoas pretendem ouvir, principalmente 
aquelas que trabalhando não conseguem colo- 
car os seus filhos em creches, cujo lugar já se 
encontra ocupado por filhos de pais que , ou 
estão desempregados ou vivem do rendimento 
mínimo, passando dias ou na taberna ou em 
casa a ver televisão. 

Certa organização política, que abraça como 
programa “dar razão” às pessoas de “bem” que 
trabalham em detrimento dos “malandros do 
RST”, que vivem à custa dos “nossos” impos- 
tos, conseguiu que o Parlamento dos Açores 
aprovasse legislação que dá prioridade aos pais 
que trabalham. 

Os partidos do governo aprovaram, embora 
alguns sociais democratas e democratas cris- 
tãos abandonassem o hemiciclo. 

Aparentemente a opção pela aprovação 
estaria certa mas... E há sempre o terrível 
mas.... 

Estavam redondamente enganados, porque 
as crianças dos 3 meses aos três anos, inde- 
pendentemente da situação das respectivas 
famílias, “todas ... todas... todas”, têm prio- 
ridade. 

Palavras do Papa Francisco por quem têm 
uma animosidade descarada. 

Francisco apenas se limita a citar Jesus. 

Contudo é justo salientar que nos últimos 
três anos o número de vagas em creches quase 
quadriplicou. 

Não obstante existem muitas crianças em 
listas de espera, sendo algumas de pais que 
trabalham. 

E, aqui está o cerne da questão, o direito 


fundamental, não está com os pais, mas com 
a flagrante desprotecção das crianças que não 
escolheram o “ berço” onde nasceram. 

Segundo alguns prestigiados e insupeitos 
constitucionalistas, consideram ilegal o “ caso 
das prioridades”. 

Sabe-se que o governo açoreano para so- 
breviver tem de encontrar acordos parlamen- 
tares com o “tal partido” que tem optado pelo 
principio do “chega para lá”, que nos Açores 
com as palavras de ordem de “Deus, Pátria, 
Família e Trabalho” e abaixo “os malandros do 
RST”, conseguiu óptimos resultados eleitorais, 
sendo já a terceira força politica no Parlamento 
dos Açores. 

Esquecem que os Direitos fundamentais 
das crianças estão subscritos em declarações 
globais e aceites por quase todos os países, que 
os têm transcritos para as respectivas Consti- 
tuições. 

Com semelhantes posições, a que já vêm 
habituando os cidadãos democratas e liberais, 
apenas estão a contribuir para maiores divisio- 
nismos e incrementar o ódio, considerando 
que quem não trabalha é “ parasita, malandro 
ou subsídio dependente” como escrevia uma 
prestigiada jornalista católica que acrescen- 
tava: 

“...Qualquer sociedade adulta e madu- 
ra, que viva numa democracia robusta, deve 
atender ao princípio do bem comum. A este 
princípio estão vinculados outros dois princí- 
pios fundamentais: o da solidariedade e o da 
subsidiariedade...”. 

Numa terra onde se comemoram com pro- 
funda Fé em Jesus Salvador, Mensageiro da 
Boa Nova, Festas em honra do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, do Divino Espírito Santo 
e onde centenas de cristãos percorrem cami- 
nhos e veredas em romarias quaresmais, é com 
constrangimento que se constata que alguns 
cidadãos que invocando o nome de Deus como 
bandeira, olvidem a encíclica Centessimus An- 
nus do Papa S. João Paulo II, onde é sublinha- 
do a opção preferencial pelos mais pobres. 

Igualmente é premente subscrever o que a 
propósito deste tema escrevia uma conhecida 
cientista: 

“... quão especialmente penalizador é para 
uma criança pobre não ter acesso à creche e 
quanto isso contribui para a reprodução da 
pobreza...”. 

Espera-se que não chegue aos Açores, 
como está acontecer por esse mundo fora, 
que os partidos de direita democrática sejam 
contaminados pelo discurso populista da ex- 
trema direita. 

Que os partidos de centro- direita, de- 
mocratas — cristãos ou liberais, não traíam os 
seus ideais democráticos em função de uma 
pseudo táctica política. 

Que faria Jesus? Jovem de 33 anos, pregan- 
do a Mensagem Nova, que tanto enfureceu as 
elites do seu tempo, que tudo fizeram para o 
condenar à morte. Morte de cruz. 

E se Ele surgisse agora, o que fariam aque- 
les, que a todo o transe, se dizem cristãos e 
evangélicos, incondicionais apoiantes da ex- 
trema direita populista? 

Sugere-se que vão em peregrinação a Fáti- 
ma, levando na Alma a esperança duma con- 
versão às palavras de Jesus. Já agora, convi- 
dem , para além do Salvini, Trump e Orbán. 


Junta de Freguesia dos 
Arrifes celebra sucesso da 
Edição da “Noite de Sopas” 


O Largo da Saúde foi palco Sexta- 
feira da 11º edição da “Noite de Sopas”, 
evento que marca o início das festivida- 
des em honra de Nossa Senhora da Saú- 
de. A presidente da Junta de Freguesia 
dos Arrifes, Sandra Costa Dias, expres- 
sou a sua gratidão a todos os envolvidos 
na organização do evento tradicional, 
que mais uma vez uniu a comunidade 
em torno da cultura e gastronomia lo- 
cal. 

O grande destaque da noite foi a 
Sopa de Carne, confeccionada numa 
panela de 500 litros, a maior de que há 
registo nos Açores. “Este é um feito que 
muito nos orgulha, pois reflete o empe- 
nho da nossa comunidade em manter vi- 
vas as nossas tradições,” afirmou Sandra 
Costa Dias. Além desta, foram servidas 
mais 13 variedades de sopas, incluin- 
do Canja, Caldo Verde, Sopa de Peixe, 
Bolas de Massa, Sopa de Feijão, Sopa 
de Cenoura, Sopa Primavera e Sopa de 
Camarão, todas elas preparadas com o 
cuidado e dedicação dos grupos de vo- 
luntários. Pela segunda vez, o Regimen- 
to de Guarnição n.º 2 (RG2) participou 
no evento, contribuindo com a Sopa de 
Peixe da Caldeira, confeccionada e ser- 
vida pelos militares, enriquecendo ain- 
da mais a diversidade gastronómica da 
noite. 


A abertura do evento foi marcada 
pela actuação do grupo “Bombomania 
- Ritmos D'Alvorada”, que trouxe rit- 
mo e energia ao Largo da Saúde. A ani- 
mação continuou com o grupo musical 
“Banda 8”, que proporcionou um espec- 


áculo que envolveu e alegrou todos os 
presentes. 

Além das atracções musicais, o 
evento também contou com várias ex- 
posições que permanecem patentes até 
hoje. Na sala de exposições da Junta de 
Freguesia, está patente a exposição de 
artesanato em vimes e espadanas do ar- 
esão arrifense Bento Silva. 

A feira de artesanato e sabores, que 
continua a atrair apreciadores da arte do 
bem-fazer, apresenta trabalhos de vários 
artesãos arrifenses, bem como pastelaria 
de produção local. Destaca-se também 
a exposição de aves, que tem propor- 
cionado aos visitantes o contacto com 
diversas espécies, sendo uma atracção 
especial tanto para miúdos quanto para 
graúdos. 

Durante a abertura do evento, Sandra 
Costa Dias fez questão de destacar “o 
papel fundamental” dos voluntários: 
“Desde as 5 da manhã que estes dedi- 
cados membros da nossa comunidade 
estiveram empenhados na confecção 
das sopas. Sem eles, este evento sim- 
plesmente não seria possível.” 

A presidente da Junta de Freguesia 
também expressou a sua gratidão aos 
arrifenses e visitantes pela sua partici- 
pação e contributo para o sucesso da 
“Noite de Sopas”. “A união da nossa 
freguesia em torno de eventos como 
este fortalece os laços e ressalta o valor 
das nossas tradições locais. É este espí- 
rito de cooperação e orgulho nas nossas 
raízes que faz dos Arrifes um lugar tão 
especial,” concluiu. 
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Associação Espirita de São Miguel 


No Esforço Evolutivo 


“Ide e pregai o Evangelho” - Jesus 

No maravilhoso drama da evolução univer- 
sal, é o homem, na Terra e no Espaço, valioso 
colaborador de Deus. 

Se os Espíritos Superiores operam, no pla- 
no extrafísico, visando o aperfeiçoamento dos 
encarnados, estes, por seu turno, empregam 
esforços no mesmo sentido, sintonizando-se, 
integrando-se na sublime tarefa do esclareci- 
mento espiritual. 

Não existem duas vidas distintas, separa- 
das, independentes. 

Há, pelo contrário, uma só vida, que se ca- 
racteriza por duas etapas. 

A primeira, no mundo espírita ou espiri- 
tual, que sobrevive a tudo, que preexiste ao 
nascimento na Terra, consoante esclarece a 
Doutrina. 

A segunda, após o nascimento, no mun- 
do corpóreo, no chamado mundo material ou 
físico. 

Essas duas etapas são, no entanto, corre- 
latas. 

Reagem uma sobre a outra incessantemente 
— informam os Instrutores Espirituais, escla- 
rece a Codificação. 

Quanto maior o número de almas nobres 
que venham a reencarnar na Terra, mais de- 
pressa ascenderá esta no concerto dos Mundos 
que, em fabulosos turbilhões, rolam pelo espa- 
ço imensurável. 

De igual maneira, quanto maior o número 
de almas edificadas que retornarem da Terra, 
mais se purificará o ambiente espiritual nas 
regiões próximas à crosta. 

Como se vê, a posição dos encarnados in- 
flui na vida do Além-Túmulo, quanto o com- 
portamento dos Espíritos influi na paisagem 
física do Globo. 

Urge, pois, haja simultaneidade no trabalho 
— neste sublime intercâmbio entre o Mundo 
Espírita e o Mundo Corpóreo. 

A Humanidade terrena não pode, nem deve 
ensarilhar armas no afã de, combatendo as pró- 
prias deficiências, corrigindo as próprias imper- 
feições, preparar fortes contingentes espiritu- 
ais que, mais tarde, voltarão infalivelmente ao 
mundo, a fim de ao mundo restituir os valores 
sublimados e eternos aqui recebidos. 

Quando Jesus, observando as lutas do pros- 
cênio terrestre, aconselhou o “ide e pregai o 
Evangelho”, não pretendeu, de forma alguma, 
fossem os discípulos, tão somente, levar con- 
forto aos sofredores, consolação aos aflitos, 
bom ânimo aos desalentados do caminho. 

Desejou, evidentemente, que, aldeia por 


aldeia, cidade por cidade, preparassem almas 
para o Reino que oportunamente haveria de 
construir no coração da Humanidade inteira. 

Jesus veio, também, educar. 

E o objetivo da pregação educativa do Mes- 
tre estende-se, tanto hoje como ontem, além 
fronteiras do nosso parco entendimento. 

A palavra do Senhor é, simultaneamente, 
pão e luz na estrada. Na Terra e no Espaço. 

“Eu sou o pão da vida.” 

“Eu sou a luz do mundo.” 

Pão que alimenta, fortalece, encoraja. 

Luz que esclarece, orienta, dá responsabi- 
lidade. 

Comendo desse pão subjetivo, nutre-se o 
homem em definitivo. Não terá mais fome. 

Banhando-se nessa luz, torna-se consciente 
do seu glorioso destino, artífice de sua própria 
evolução. 

Entende que lhe cabe, na obra geral, co- 
letiva, de aperfeiçoamento dos seres, uma 
contribuição que, por diminuta, nem por isso 
é menos valiosa. 

Há, nessa colaboração, um mérito indiscu- 
tível: — o da boa vontade. 

Aquele que sente, dentro de si, uma réstia 
da claridade divina, pode e deve influenciar 
no sentido de que todos coparticipem do seu 
programa de aprimoramento. 

Esta influência nem sempre se verificará 
pelo maior ou menor número de livros que 
escreve, ou de conferências que profere, mas 
pela efetiva exemplificação no Bem. 

Na Moral e no Saber. 

Se o contingente maior de encarnados se 
constitui, inegavelmente, de seres retardados, 
infelizes, o campo de atividades do tarefeiro 
evangélico é muito grande. 

A extensão desse campo desafia-lhe o es- 
forço e a perseverança, o dinamismo e a re- 
sistência. 

Inteligências menos desenvolvidas va- 
gueiam nas sombras da Terra e do Espaço, 
reclamando orientação caridosa. 

Nos desvãos do crime e da loucura jazem 
desventurados companheiros de jornada, aguar- 
dando simplesmente uma frase alentadora, um 
conceito renovador. 

A palavra do Mestre continua ressoando, 
ressoando. Imperativa e fraterna, por mensa- 
gem de Esperança. 

“Ide e pregai o Evangelho”. 


Martins Peralva 
Livro: Estudando o Evangelho 


Enviado ao Parlamento 


novo programa que valoriza 
o papel da iniciativa privada 
no apoio social nos Açores 


O Governo dos Açores enviou à 
Assembleia Legislativa Regional, 
para debate e votação, a proposta de 
diploma que cria o Regime Jurídico 
de Apoios ao Sistema de Acção So- 
cial na Região (RJAAS Açores) que 
valoriza o desempenho da iniciativa 
na social no arquipélago. 

A proposta de diploma pretende 
garantir a implementação de acções 
de âmbito social que “supram as ne- 
cessidades sentidas pela população, 
com recurso não só às instituições 
abrangidas pelo Código de Acção So- 
cial (CASA) - IPSS e equiparadas -, 
mas também às instituições de natu- 
reza privada.” 

A proposta de diploma “valoriza o 
papel da iniciativa privada quando as 
respostas do sector público e solidá- 
rio não conseguem garantir resposta 
adequada. “É criada uma tipologia 
de apoios sociais que podem revestir 
a forma de contrato de cooperação 
técnica e ou financeira, contrato de 
financiamento, subsídios ou, para as 
situações não enquadráveis numa das 
já referidas, apoio pontual”. 


Os objectivos do programa 


Os apoios previstos neste regime 
jurídico “pretendem satisfazer a pro- 
moção e acesso a respostas sociais e 
respetivos serviços e equipamentos 
de apoio social; a realização de obras 
de construção de infra-estruturas des- 
tinadas a serviços ou equipamentos 
de apoio social, e despesas conexas; 
a aquisição de equipamento destinado 
ao apetrechamento de infra-estruturas 
afectas a serviços ou equipamentos 
de apoio social; a implementação, 
funcionamento e desenvolvimento 
de programas, projectos e iniciativas 
que prossigam objectivos do sistema; 
a aquisição de bens e serviços que se 
revelem necessários no âmbito do sis- 
tema; e a execução de outras acções, 
cujo relevante interesse social seja re- 


conhecido pelo membro do Governo 
Regional com competência em maté- 
ria de solidariedade e segurança so- 
cial.” 

De acordo com a proposta diplo- 
ma, “para ter direito a este direito, 
é necessário que esteja legalmente 
constituído, quando o beneficiário 
seja uma pessoa colectiva; dispor das 
autorizações e dos licenciamentos le- 
galmente exigidos, de acordo com o 
regime de apoio em causa; ter a situa- 
ção contributiva e tributária regulari- 
zada perante a Segurança Social e Au- 
toridade Tributária, respectivamente; 
dispor de contabilidade organizada, 
quando legalmente exigido; e possuir 
capacidade técnica e financeira ade- 
quada à execução do apoio em cau- 
sa, nos termos a definir no regime de 
apoio.” 


Os privados que podem 
agir na acção social na Região 


Segundo o documento tornado pú- 
blico na plataforma da Assembleia 
Legislativa Regional dos Açores, 
a criação deste plano tem como ob- 
jectivos “a valorização de parcerias 
com a iniciativa privada; execução 
do Programa do Governo Regional, 
das Orientações de Médio Prazo e 
do Plano Regional Anual, e das de- 
mais estratégias e planos regionais; 
implementação de programas, pro- 
jectos e iniciativas que prossigam 
objectivos do sistema; promoção da 
qualidade e abrangência do sistema; 
garantia e melhoria das condições de 
vida dos cidadãos e das famílias re- 
sidentes na Região; personalização e 
flexibilização das acções, por forma 
a garantir a sua adequação e eficácia, 
tendo em conta as assimetrias na dis- 
posição geográfica dos meios envol- 
vidos e o contexto disperso e insular 
do arquipélago; e melhoria da aces- 
sibilidade dos cidadãos, residentes na 
Região a equipamentos sociais. 
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“A nossa fé celebra-se, sobretudo, na Eucaristia” 


Bispo de Angra sagrou 
Igreja de nossa Senhora 
de Penha em Agua Retorta 


O Bispo de Angra, D. Armando 
Esteves Domingues, sagrou Domingo 
a Igreja de Nossa Senhora da Penha de 
França, em Água Retorta, ouvidoria da 
Povoação, ilha de São Miguel, desa- 
fiando os participantes na Eucaristia a 
serem “torrentes de Cristo” no mundo 
de hoje. 

“A nossa condição de baptizados 
obriga-nos a ser construtores, não para 
pôr pedras, alargar paredes ou colocar 
flores, mas para sermos uma torrente de 
Cristo no mundo de hoje” afirmou D. 
Armando Esteves Domingues na homí- 
lia que proferiu durante a sagração desta 
Igreja que não tendo sido construída de 
raíz (data do Século XIX) tem agora um 
altar e um ambão novos, feitos com pe- 
dra de basalto, típica desta ilha. 

“Mantenhamos Cristo no centro 
desta Igreja; tornemos a casa de Deus 
bela, mas levemos esta Verdade e esta 
Palavra ao mundo, a este nosso mundo 
para alcançarmos frutos novos” disse o 
prelado que centrou as suas palavras na 
importância da Eucaristia e da Palavra 
de Deus. 


“Como deixamos reduzir 
a Eucaristia a tão pouco?” 


“Participar na Eucaristia não é cum- 
prir um preceito, como nos obrigavam 
antigamente. Como é que deixamos re- 
duzir a Eucaristia a tão pouco”, ques- 
tionou D. Armando Esteves Domingues 
que alertou para o perigo de uma vida 
que não esteja centrada em Cristo e na 
Sua Palavra. 

“Cristo dá-se a conhecer pela Palavra; 
Ele fala por aqui. Se não a conhecermos 
e senão a interiorizarmos na nossa vida 
concreta de nada serve cumprirmos um 
preceito porque nunca O conheceremos 
e nunca O levaremos ao mundo. A foto- 
grafia de Cristo é a Sua Palavra”, disse 
ainda. Durante a celebração, debaixo 
do altar, foi depositada uma relíquia do 
Beato Carlo Acutis, cujo processo de 
canonização foi aberto pelo Papa a 23 


de Maio deste ano, depois de ter sido 
reconhecido um milagre por intercessão 
directa deste beato de apenas 15 anos que 
em breve será santo. 

“Ele não precisou de muito tempo 
para mostrar o seu amor à Eucaristia. 
Jovens sigam-no neste exemplo. A nossa 
fé celebra-se, sobretudo na Eucaristia”, 
concluiu o prelado lembrando que os jo- 
vens “são parceiros naturais de Jesus”. 

Numa palavra final, o pároco, padre 
André Resendes agradeceu a todos o em- 
penho na organização desta celebração 
e deixou um repto aos mais novos: “que 
este rito desperte em vós o desejo de 
uma vida diferente” seja num caminho 
de ordenação consagrada seja numa vida 
realizada em matrimónio. 

“Sejam torrentes de água viva na 
Igreja, na família e na vida” referiu o 
sacerdote. 

Durante a celebração duas crianças 
celebraram a sua primeira comunhão e 
dois adolescentes fizeram a profissão de 
fé. 


Igreja do século XIX 
ea lenda... 


A Igreja de Nossa Senhora da Penha 
de França foi edificada de 1871 a 1885, 
sendo a torre sineira existente uma remi- 
niscência da ermida da mesma invoca- 
ção, fundada pelo Capitão Pedro Barbo- 
sa da Silva, no século XVII. Esta igreja 
apresenta um bom trabalho em cantaria 
de basalto em alvenaria que foi pintada 
a branco. É de destacar os trabalhos em 
pedra feitos junto das portas, janelas e da 
torre sineira. O seu estilo segue o tradi- 
cional maneirismo existente em outras 
igrejas micaelenses. 

A lenda ligada a este templo conta 
que estando a ser edificada uma igreja 
na Lomba das Fagundas, durante a noite, 
sem se saber como, as pedras ali coloca- 
das apareciam no local onde se encontra 
a actual igreja. Entendendo isto como 
uma vontade divina, os habitantes aca- 
baram por edificar ali a igreja. 
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Noticias tristes 
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Por: Carlos Rezendes Cabral 


1 — DR. ÁLVARO MONJARDI- 
NO:- Ao abrir o jornal hoje de manhã 
deparo-me com a notícia do falecimen- 
to do Dr. Álvaro Monjardino, ilustre 
terceirense, e Açoriano com A grande. 
Apesar de ter nascido na ilha Terceira, 
não padecia do bairrismo doentio de 
outros seus conterrâneos. 

Não tive contactos com ele, mas 
acompanhei o seu percurso político 
tendo ficado com a impressão dele ter 
sido um Açoriano íntegro e defensor da- 
quela autonomia (castrada) que o PSD 
defendia e continua defendendo. 

Como primeiro presidente — eleito 
- da Assembleia Legislativa Regional, 
fez o possível para transmitir isenção 
(quanto baste) que aquele cargo exige 
que se tenha. 

Pelo que li nos Órgãos de Comu- 
nicação Social, faleceu aos 93 anos de 
idade, cumprindo assim aquilo a que 
chamamos lei da vida. Ele, como jurista 
ilustre, que também foi, provavelmente 
apercebeu-se disso. 

Os Açores ficaram mais pobres. As 
minhas sinceras condolências à família. 
Sob o esplendor da luz perpétua que 
descanse em paz! 


2 — MERCADO DA GRAÇA:- O 
que se passa com os processos das obras 
de reabilitação do Mercado da Graça é 
de bradar aos céus. Como diria o meu 
saudoso sogro, aquilo parece ter “osso 
de defunto”, que significa ter uma qual- 
quer maldição que, ora por um motivo 
ora por outro motivo, não se consegue 
fazer com que as obras recomecem. 

Desta feita parece ter sido uma “má 
avaliação” do júri do concurso público 
que excluiu um dos concorrentes. 

É curioso notar que, este concorren- 
te agora excluído, parece ser o mesmo 
que impediu a remoção atempada do 
monte de “bagacina” onde irá “nascer” 
a mais do que atrasada construção da 
nova cadeia de Ponta Delgada. Aliás, 
parece até que os concorrentes à remo- 
delação do Mercado da Graça são os 
mesmos que estão envoltos no caso da 
nova cadeia. 

Entretanto, os munícipes pontadel- 
gadenses que utilizam aquele mercado, 
como é o meu caso, vão amaldiçoando 
a sua pouca sorte com os sucessivos 
atrasos daquelas obras. Até parece não 
haver gente competente para fazer com 
que a remodelação seja feita. 

Depois, vêm com explicações pouco 


convincentes para justificar a incom- 
petência de quem analisa o processo, 
alegando dificuldades burocráticas e 
processuais na resolução definitiva. 


3 - TROTINETAS:- Não fui só eu 
a reclamar pela “introdução” da circula- 
ção das trotinetas na nossa cidade. Nas 
redes sociais e nos jornais também tem 
havido quem não está de acordo com 
tal medida. 

Veio a terreiro, para defender a tal 
introdução, um vereador da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada que, ar- 
gumentou tratar-se de uma moderniza- 
ção desta cidade, visando a diminuição 
da circulação automóvel, bem como, 
melhorar a qualidade do ar que respi- 
ramos. 

Devo dizer que estou em completo 
desacordo com o senhor vereador. Até 
parece que o senhor vereador não vive 
na mesma cidade que eu vivo. 

Pergunto ao senhor vereador:- o se- 
nhor vê quem circula com as “benditas” 
trotinetas? Acha que os “trotineteiros” 
são pessoas que deixam o carro em casa 
para ir trabalhar? Não serão os jovens, 
porventura ainda estudando, os que uti- 
lizam aquele tipo de transporte? Será 
que eles costumam ir de carro para as 
escolas? 

Quando, em muitas cidades onde foi 
autorizado o uso daqueles “veículos”(?) 
estão a legislar para a remoção das ditas 
cujas do tráfego citadino, Ponta Delga- 
da, em contraciclo, autoriza a entrada e 
circulação de 500 (?) unidades. 

Sinceramente, tenho muita pena 
que estas coisas estejam acontecendo 
na minha cidade e com uma equipa que 
já fez um óptimo trabalho no centro his- 
tórico. 

Assim, atrevo-me novamente a 
solicitar para que sejam, urgentemen- 
te, revistos os processos das obras do 
Mercado da Graça e da autorização das 
trotinetas. 

A continuar deste modo, não será 
estranho que, num futuro próximo, a 
Câmara Municipal “mude de mãos”. 

Quando as coisas se podem evitar... 
evitam-se. 

Os pontadelgadenses, certamente, 
que terão isso em consideração! 


P.S. Texto escrito pela antiga 
grafia. 
18AG02024 
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Oitenta eoito acidentes 
de viação provocaram 
20 feridos nas estradas 


dos Açores entre 
12 e 18 de Agosto 


p= = 


Mês de Agosto com dezenas de acidentes nas estradas da Região 


O Comando Regional da PSP 
dos Açores anunciou a detenção 
de 26 pessoas entre os dias 12 
e 18 de Agosto, no âmbito da 
actividade operacional regular 
desenvolvida pelas Divisões 
Policiais Territoriais e de Segu- 
rança Aeroportuária e Controle 
Fronteiriço. 

Das 26 detenções realizadas 
pelas autoridades policiais, 22 
pessoas foram detidas pela Di- 
visão Policial de Ponta Delga- 
da, duas pessoas pela Divisão 
Policial de Angra do Heroísmo 
e duas pessoas pela Divisão Po- 
licial da Horta. 

Um Homem, de 34 anos, da 
freguesia do Rosário, do con- 
celho da Lagoa, foi detido por 
suspeita da prática dos crimes de 
ameaças e ofensas à integridade 
física na forma tentada contra 
agentes de autoridades. 

Duas pessoas, de 25 e 32 
anos, da freguesia do Livramento 
e da vila das Capelas, respectiva- 
mente, foram detidos pela prática 
do crime de resistência e coacção 
sobre funcionário. 

Ainda segundo a nota de 
imprensa divulgada pelas auto- 
ridades policiais, duas pessoas, 
de 20 e 25 anos, da freguesia da 
Ribeirinha, do concelho da Ri- 
beira Grande, foram detidas por 
suspeita de crime de furto em 
estabelecimento comercial. 

Na Lagoa, um homem de 25 
anos foi detido por suspeita da 
prática do crime de desobediên- 
cia — condução de veículo apre- 
endido. 

De acordo com a nota de im- 
prensa, 10 pessoas, com idades 
compreendidas entre os 19 e 54 
anos, nos concelhos de Ponta 


Delgada, Vila Franca do Campo, 
Povoação e Ribeirinha Grande, 
foram detidas; oito das quais por 
suspeita da prática de crime de 
condução de veículo sob o efeito 
de álcool, apresentando uma taxa 
superior de 1.20 grama por litro 
e as restantes duas pessoas por 
condução de veículo sem habi- 
litação legal para o efeito. 

Foi ainda executado cinco 
mandados de detenção e con- 
dução emanado pela Autorida- 
de Judiciária competente, nos 
concelhos de Ponta Delgada, 
Vila Franca do Campo e Ribei- 
rinha, para garantir a presença 
em diligências processuais em 
Tribunal. 

A Divisão Policial de Angra 
do Heroísmo deteve duas pes- 
soas, de 26 anos e 66 anos, nos 
concelhos de Angra do Heroísmo 
e da Praia da Vitória, por sus- 
peita de prática do crime de 
condução sob o efeito de álcool, 
apresentando uma taxa superior 
a 1.2 grama por litro. 

De acordo com a Divisão 
Policial da Horta, uma pessoa, 
de 40 anos, foi detida no con- 
celho da Madalena do Pico, por 
suspeita da prática do crime de 
dano qualificado contra um edi- 
fício público. 

Uma pessoa, de 69 anos, foi 
detida no concelho da Madalena 
do pico, por suspeita do crime de 
condução de veículo sob o efeito 
de álcool, apresentando uma taxa 
superior a 1.2 gramas por litro. 

Entre 12 a 18 do corrente de 
Agosto, foram registados 88 aci- 
dentes de viação que provoca- 
ram 20 feridos nas estradas dos 
Açores, dois dos quais em estado 
grave. 
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Surpreendentes 
leituras de verão 


Por: António Pedro Costa 


Chegou-me às mãos um livro de Javier 
Moro, um escritor e jornalista espanhol co- 
nhecido pelas suas obras que combinam 
narrativa histórica com um estilo de roman- 
ce. Ele já escrevera sobre figuras e eventos 
históricos com uma abordagem detalhada e 
envolvente. 

Neste caso, refiro-me ao livro “O Impé- 
rio És Tu”, onde Javier Moro narra a vida de 
D. Pedro I, o primeiro imperador do Brasil 
e rei de Portugal (como D. Pedro IV). Este 
romance histórico é uma biografia ficcionada 
que explora as complexidades de D. Pedro 
como figura histórica, tanto como monarca, 
como ser humano cheio de paixões e contra- 
dições. 

O livro percorre o período em que D. 
Pedro I desempenhou um papel crucial na in- 
dependência do Brasil e na sua transformação 
de colónia portuguesa num país independente, 
bem como o seu regresso a Portugal, onde se 
tornou D. Pedro IV e teve que enfrentar uma 
guerra civil para garantir a continuidade da 
monarquia constitucional. 

O autor detalha as relações pessoais de D. 
Pedro, incluindo o seu casamento com a im- 
peratriz Leopoldina, alargando-se no seu caso 
amoroso com a açoriana Domitila de Castro, 
que a nobilitou como Marquesa de Santos. 
As intrigas palacianas, as tensões políticas 
e os dramas familiares são apresentados de 
maneira sublime como era o homem por trás 
da figura pública. Os desafios políticos que 
enfrentou nos dois lados do Atlântico fazem 
desta narrativa muito apelativa, tendo sido 
para mim surpreendente saber que a influente 
concubina era originária da ilha Terceira. 

Javier Moro é conhecido pela sua pesquisa 
meticulosa e pela capacidade de transformar 
eventos históricos em narrativas cativantes. 
Em “O Império És Tu”, ele alia elementos 
biográficos com uma prosa acessível e dramá- 
tica, o que torna a leitura interessante, tanto 
para historiadores quanto para o público em 
geral. 

O livro foi bem aceite pela critica literária 
e ganhou o Prémio Planeta em 2011, um dos 
prémios literários mais prestigiados do mundo 
de língua espanhola. A obra trouxe uma nova 
perspetiva sobre D. Pedro I, ressaltando a sua 
importância na formação do Brasil como na- 
ção independente e destacando as complexi- 
dades da sua personalidade. 

O título “O Império És Tu” reflete a 
dualidade do papel de D. Pedro como impe- 
rador do Brasil e, posteriormente, como rei de 
Portugal. Ele foi uma figura singular na histó- 


ria, pois governou dois paises em continentes 
diferentes, em tempos de grandes mudanças 
políticas e sociais. 

Como D. Pedro I, ele foi o arquiteto da 
independência brasileira e o primeiro impe- 
rador do país, uma figura central na transição 
do Brasil de colónia a nação independente. 
Com a sua decisão do conhecido “Fico” e 
assim permanecer no Brasil liderou o movi- 
mento de independência e foi crucial para o 
destino do país. 

Como D. Pedro IV, ele foi uma figura de- 
cisiva na guerra civil que assegurou o triunfo 
do liberalismo sobre o absolutismo em Portu- 
gal. Ele abdicou do trono brasileiro em favor 
do seu filho, D. Pedro II, para se concentrar 
na luta política em Portugal, onde o seu le- 
gado é igualmente significativo. 

“O Império És Tu” oferece uma visão rica 
e detalhada sobre a vida de D. Pedro, revelan- 
do-o não apenas como um líder político, mas 
como um ser humano cheio de contradições 
e paixões, que deixou uma marca indelével 
na história de dois países. 

Domitila de Castro, foi amante do impe- 
rador Pedro I, de quem recebeu o título no- 
biliárquico de Marquesa em 1826. Era filha 
João de Castro Canto e Melo, que nasceu 
em Angra, em 1740 e emigrou para o Brasil, 
tornando-se em Camarista de Sua Majestade 
D. Pedro I, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 
Portuguesa e Comendador da Imperial Ordem 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e da Imperial 
Ordem de São Bento de Avis. Foi agracia- 
do com o título nobiliárquico de Visconde 
com honras de Grandeza por D. Pedro I do 
Brasil. 

A filha Domitila era conhecida como a 
Marquesa de Santos, teve uma influência sig- 
nificativa sobre Dom Pedro I, durante o perí- 
odo em que mantiveram um relacionamento 
amoroso. Esta influência manifestou-se em 
vários aspetos da vida política e pessoal do 
imperador, sendo um dos episódios mais no- 
tórios da história do Brasil Império. 

A Marquesa de Santos foi uma figura cen- 
tral na corte brasileira e tornou-se amante de 
D. Pedro I em 1822, pouco depois da inde- 
pendência do Brasil. A sua influência não se 
limitou à esfera privada, dado que ela desem- 
penhou um papel significativo na política e 
na sociedade da época. Um livro a ler, porque 
há também inúmeras referências curiosas de 
D. Pedro IV por terras açorianas, antes de 
partir de S. Miguel com as suas tropas para 
o Porto para restaurar a regência de D. Maria 
da Glória. 
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actualidade 17 


Convenção dos democratas arranca em festa 
com grande apoio à candidata Kamala Harris 


O Partido Democrático começou on- 
tem a Convenção Nacional, em Chicago. 
Ao longo de quatro dias, 19 a 22 de Agos- 
to, os democratas vão estar reunidos para 
oficializar e anunciar o candidato que irá 
representar o partido nas eleições presiden- 
ciais norte-americanas, a 4 de Novembro 
deste ano. 

A actual Vice-Presidente dos Estados 
Unidos, Kamala Harris, que anunciou a sua 
intenção de correr à Casa Branca a 22 de 
Julho, após a desistência do actual Presi- 
dente dos Estados Unidos, Joe Biden, a esta 
eleição presidencial, é a principal favorita 
à nomeação. 

De acordo com o jornal The New York 
Times, a missão dos democratas é realçar 
as diferenças entre Kamala Harris e Donald 
Trum e promover as ideologias de progres- 
so do partido. 

Caso Kamala Harris seja a escolhida 
para suceder Joe Biden como candidato 
democrático nas eleições presidenciais, o 
Governador de Minnesota, Tim Walz, é a 
sua escolha para Vice-Presidente — que vai 
discursar na convenção democrática. 

Segundo o jornal norte-americano, ao 
contrário do último Presidente dos Estados 
Unidos que decidiu não concorrer a segun- 
do mandato, Lyndon B. Johnson, o actual 
Presidente do país vai aparecer na conven- 
ção democrática, irá discursar e apoiar a 
candidatura de Kamala Harris. 

Ainda segundo o jornal The New York 
Times, os antigos presidentes norte-ame- 
ricanos Barack Obama e Bill Clinton e a 
antiga candidata democrata Hillary Clinton 


Foto: Jamie Kelter Davis for The New York Times 


Partido Democrátco vai estar reunidos entre 19 e 22 de Agosto para oficializar o representte do partido nas eleições presidenciais 


vão igualmente discursar na convenção dos 
democratas. 

Sobre possíveis candidatos no futuro, 
o The New York Times adianta que Josh 
Shapiro, Governador de Pensilvânia; Gre- 
tchen Whitmer, Governadora de Michigan; 


Gavin Newsom, Governador da Califórnia; 
JB Prizker, Governador de Illinois, e Pete 
Buttigieg, Secretário dos Transportes, fo- 
ram mencionados como possíveis candida- 
tos democratas à Casa Branca no futuro. 
A relembrar que o Donald J. Trump, 


antigo Presidente dos Estados Unidos, 
já foi eleito a 18 de Julho na Convenção 
Nacional do Partido Republicano como o 
represetante oficial do partido à 60.º elei- 
ção presidencial dos Estados Unidos, como 
refere o mesmo jornal. 


Detenções por crimes de roubo e violação em Anadia 


A Polícia Judiciária (PJ), através do De- 
partamento de Investigação Criminal de 
Aveiro, com o apoio do Departamento de 
Investigação Criminal de Setúbal, realizou 
uma operação na cidade do Montijo, que 
levou à detenção de dois dos autores dos 
crimes de Roubo e Violação, ocorridos na 
noite do passado 1 de Julho, no concelho 
de Anadia, contra uma octogenária. 

Segundo a informação divulgada pelas 
autoridades policiais, os factos ocorreram 
na residência da vítima, quando os agora 
detidos, após forçarem a entrada na resi- 
dência desta, a vieram a manietar e a vio- 
entar no decorrer do roubo. 

Outro dos autores, dos referidos crimes, 
havia já sido detido no passado dia 16 de 
Julho, em operação realizada nos conce- 
hos de Anadia e Oliveira do Bairro, que 
contou com o apoio da Guarda Nacional 
Republicana. 

Os detidos, dois homens e uma mulher, 
êm entre 28 e 43 anos, possuindo dois de- 
es já vastos antecedentes por crimes simi- 
ares, com cumprimento de penas efectivas 
de prisão. 

Presentes às autoridades judiciárias, na 
comarca de Aveiro, para primeiro interro- 
gatório judicial, foi-lhes aplicada a medida 
de coacção de prisão preventiva, segundo 
nota policial. 


18 saúde/Pub 
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Como proteger a pele do seu filho contra picadas 
de insectos, arranhões e queimaduras solares 


Jayden Galamgam, dermatologista 
pediátrico da UCLA Health, nos EUA, está 
habituado a tratar uma variedade de doen- 
ças de pele pediátricas, incluindo dermatite 
atópica, acne, erupções cutâneas e eczema. 
E deixa dicas para a prevenção de picadas 
de insectos, arranhões e queimaduras solares 
entre os mais pequenos. 

“Existem várias formas de proteger 
as crianças contra picadas de insectos, in- 
cluindo evitar áreas com muitos insectos, 
usar roupas protectoras e usar repelente de 
insectos”, afirma. 

“DEET [um composto químico] é o re- 
pelente mais comum e eficaz. No entanto, 
existem algumas preocupações sobre o seu 
uso em crianças pequenas devido a raros 
relatos de toxicidade cerebral. A Academia 
Americana de Pediatria afirma que repelen- 
tes com DEET em concentrações de 30% ou 
menos podem ser usados com segurança em 
crianças, desde que aplicados correctamen- 
te”, refere. E acrescenta ainda que “a icari- 
dina é outro repelente de insectos que tem 
crescido em popularidade. Funciona tão bem 
como o DEET, mas é inodoro, não oleoso e 
não danifica plásticos, couro e outros tecidos 
sintéticos. E não foi relatado nenhum efeito 
secundário grave com o uso de icaridina”. 

“O repelente de insectos pode ajudar a 
proteger as crianças de doenças transmiti- 
das por mosquitos e outros insectos e deve 
ser aplicado uma vez ao dia e somente na 
pele exposta. Evite produtos que combinem 
repelente e protector solar, pois podem dimi- 
nuir a eficácia do protector solar”, aconselha. guma preocupação sobre uma reacção ou se 
“Mantenha o repelente de insectos longe dos alguém engolir repelente, entrar em contacto 
olhos, boca e feridas abertas e evite engoli- com o Centro de Informação Antivenenos 
lo.” do INEM. 

E, no caso de uma reacção a este produ- 
to, o especialista partilha que se deve lavar 


an? 


“a zona com água e sabão”. Se houver al- 


Pequenos arranhões e cortes 


pur 


NOTA 
INFORMATIVA 


Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 


será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações. lavor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone BOO 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Nordeste Das 10h00 às 10h30 
22/08/2024 Freguesia: Achada e 
Zonas: Totalidade Das 15h30 às 16h00 


Trabalhos de 
Manutenção 


Pub. 


Graça recebida por intermédio 
da Madre Teresa dº Anunciada 


Como devota tenho a missão de testemunhar a graça concedida e de 

dizer a todas e a todos que a Madre Teresa d' Anunciada é milagrosa e 

ue com muita fé, amor e humildade as nossas angústias e dores são 
brasas por esta nossa intermediária do Senhor. 


“Para pequenos arranhões ou cortes, 
recomendamos limpar suavemente a ferida 
com água e sabão, aplicar uma barreira de 
vaselina ou pomada cicatrizante e depois 


cobrir a área com um curativo”, refere o 
médico. “Em geral, não há necessidade de 
usar pomadas antibióticas, a menos que haja 
preocupação com infecção. Se houver sus- 
peita de infecção, consulte o médico.” 


Protecção solar: 
ir além do básico na pele 


“O uso diário de protector solar de am- 
plo espectro, com FPS 30 no mínimo, é a 
chave para prevenir os danos causados pelo 
sol. Ser diligente no Verão é especialmente 
importante. Outras recomendações incluem 


evitar a exposição solar a meio do dia e re- 
duzir a exposição solar directa através do 
uso de chapéu e roupas leves”, reforça o es- 
pecialista. “Os filtros solares minerais, que 
criam uma barreira protectora que reflecte 
a luz ultravioleta, são recomendados para 
crianças, mas podem deixar um resíduo 
branco visível mesmo quando usados de 
acordo com as instruções. Os filtros solares 
minerais podem ser aplicados imediatamen- 
te antes da exposição solar, mas os filtros 
solares químicos, que absorvem os raios, 
precisam de ser aplicados 15 a 30 minutos 
antes da exposição solar para permitir o tem- 
po adequado de adesão à pele. O protector 
solar também deve ser reaplicado após a ida 
à água ou transpiração prolongada.” 
Noticiassaude.pt 
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EN 
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NAN: 


PONTA DELGADA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL 


Marco Resendes, Vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que devido 
à realização da Procissão em Honra de Nossa Senhora da Ajuda, freguesia de Covoada, o 
trânsito ficará interrompido no próximo dia 25 de agosto, a partir das 16:00 e até a passagem 
do cortejo religioso, nos infra mencionados arruamentos: 


Rua Nossa Senhora da Ajuda, Rua Nossa Senhora da Graça, Rua dos Pavões (no troço entre 
a Avenida 6 de Janeiro e a Rotunda das Encruzilhadas), Avenida 6 de Janeiro, Rua Nossa 
Senhora das Dores e Rua Gaspar de Medeiros. 


Paços do Concelho de Ponta Delgada, 13 de agosto de 2024 


Marco Resendes 
Vereador 


Praça do Município « 9504-523 PONTA DELGADA 

Telefone 296 304 400 » Fax 296 304 401 + N.º Verde 800 205 479 
www.cm-pontadelgada.pt - geralampdelgada.pt 

NIPC: 512 012 814 


Correio Desportivo 
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TRATAMENTOS ANTI-TÉRMITAS 


€,296 642599 


Futebol feminino 


Vitória do Pico da Pedra ingressa nos “nacionais” 


O Vitória Clube do Pico da Pedra está ins- 
crito para participar no Campeonato Nacional 
da Terceira Divisão de futebol feminino. 

O anúncio foi feito pela direcção do clube, 
presidida por Ricardo Estrela. 

Esta a forma encontrada pelo clube para 
possibilitar às atletas uma competição regu- 
lar face à falta de adversárias na ilha de São 
Miguel. 

Na época passada, o Vitória apresentou 
duas equipas (A e B) na categoria de juvenis, 


que disputaram entre si 16 jogos na vertente de 
futebol de sete por não terem surgido outros 
clubes. Entraram nas quatro provas que a As- 
sociação de Futebol de Ponta Delgada organi- 
zou entre o final de Outubro e o final de Maio. 


O mesmo se passou no escalão de infantis. 
O Vitória formou duas equipas de futebol de 
sete que, sem outros opositores, defrontaram- 
se ao longo da época. 

Em seniores, com equipas constituídas por 


9 jogadoras, estiveram em acção dois conjun- 
Foto VCPP 


Atletas da equipa de juvenis do Vitória da época passada 


tos. O Desportivo de São Roque, que só par- 
ticipou no Torneio de Abertura, sendo o seu 
lugar ocupado nas restantes provas pelo Águia 
dos Arrifes recebendo a grande maioria das 
atletas da equipa desistente. A outra equipa foi 
a do GD Bota Fogo, de Ponta Garça. 


Sem apoio da DRD 


A iniciativa do Vitória do Pico da Pedra é 
de coragem, dado que não conta com as sub- 
venções resultantes dos contratos programa da 
Direcção Regional do Desporto (DRD) para as 
viagens, os transferes, as dormidas e a alimen- 
tação. A entidade governamental informou que 
o projecto de entrada na Terceira Divisão Na- 
cional “não contempla” os regulamentos em vi- 
gor. A direcção do clube classificou a ausência 
de apoio oficial como “negativa” e de “pouca 
flexibilidade dos programas”, rematando “não 
ser fácil representar os Açores”. 

As deslocações serão suportadas pelo clu- 
be, pela empresa Oliveira Pneus e, principal- 
mente, pelo volume do apoio, pela Câmara 
da Ribeira Grande, que interpretou a presença 
nacional como “um passo de gigante” na evo- 
lução do futebol feminino. 

A direcção do Vitória realça ter “tornado 
possível o sonho de voar”, mas com “a noção 
de todo o trabalho e responsabilidade que exi- 
ge”, reforçando estarem “confiantes, optimis- 
tas e acima de tudo orgulhosos de tudo o que 


temos feito em prol da nossa formação e do 
futebol feminino nos Açores”. 


Quatro deslocações de início 


As inscrições para a Terceira Divisão fe- 
minina terminaram a 22 de Julho. É um cam- 
peonato sem limitação no número máximo de 
clubes. Só após o conhecimento dos grupos 
e se reúnem os requisitos é que a direcção de 
Eventos e de Competições da FPF apresenta o 
formato da prova cujas equipas são constituí- 
das por 11 atletas. 

No ano passado marcaram presença 67 clu- 
bes que na primeira fase foram divididos por 12 
séries, umas com 6 e outras com 5 equipas. A 
partir de 6 de Outubro até 23 de Dezembro jo- 
gam todas contra todas a pontos e em duas vol- 
tas, obrigando o Vitória a quatro deslocações. 

Os primeiros classificados das séries e os 
quatro melhores segundos classificados jogam 
para o apuramento do campeão, englobados 
em duas séries. Ascendem à Segunda Divisão 
os primeiros de cada série. 

Os restantes clubes apuram-se para a Taça 
Nacional Feminina de Promoção, cuja 1.º 
Jornada é a 5 de Janeiro. Na primeira fase as 
equipas voltam a estar divididas por séries, que 
jogam em duas voltas. Serão mais quatro via- 
gens ao exterior. Consoante as classificações 
entram nas fases a eliminar até ao apuramento 
dos finalistas. 


Juvenis (Sub-17) mantêm as 12 equipas 


A época de 2024/25 do escalão de 
Sub-17 (juvenis) de futebol mantém as 
12 equipas nas provas da ilha de São 
Miguel. 

Não se inscreveram o CF Vasco 
da Gama e o FC Vale Formoso e o 
Desportivo de Rabo de Peixe não for- 
mou equipa B. O Operário está de volta 
e o Desportivo de São Roque assinala o 
regresso com duas equipas. 

Treze equipas nas épocas de 
2018/19, 2021/22 e 2022/23 foram o 
máximo em dez anos. A média são 12 
grupos, apesar de em 2016/17 só 9 clu- 
bes participaram. 

Vão competir a partir de 8 de Se- 


tembro Benfica Águia, Oliveirenses, 
União Micaelense, Desportivo de São 
Roque A, Sporting Ideal e Vitória do 
Pico da Pedra, na série A, e CF Pauleta, 
Águia dos Arrifes, Santa Clara, Ope- 
rário, Desportivo de Rabo de Peixe e 
Desportivo de São Roque B na série B. 

Como são menos equipas do que nos 
Sub-15, a primeira fase é disputada em 
duas voltas, entre 8 de Setembro e 27 
de Outubro, realizando-se três jornadas 
a meio da semana. 

A segunda volta começa de imedia- 
to, com as mesmas características dos 
iniciados. Os dois primeiros classifica- 
dos das duas séries, num total de 4 clu- 


bes, formarão a Liga de Ouro. Jogando 
a duas voltas apurar-se-à o campeão. Na 
Liga de Prata vão estar os terceiros e os 
quartos, também num total de quatro 
equipas. Será para escalonar do quinto 
ao oitavo classificados. Finalmente, na 
Liga de Bronze, entre o nono e o décimo 
segundo classificados, jogarão as equi- 
pas que na primeira fase terminarem en- 
tre o quinto e o sexto lugares. 

O campeão dos Açores tem de ser 
conhecido até 9 de Dezembro. A se- 
gunda fase da Segunda Divisão na- 
cional começa a 5 de Janeiro, com 


10 equipas na série Sul, pelo que a equi- Desportiv 


pa açoriana fará 18 jogos. 


de Rabo de Peixe festejando o título de juvenis 
local e regional 


Foto: CDRP 
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Relvado do Estádio de São Miguel 
com fraca pontuação 


O relvado do Estádio de São Miguel obte- 
ve, na partida com o FC Porto, uma das mais 
fracas classificações desde que há cinco anos 
a Liga Portugal resolveu avaliar os palcos dos 
Jogos dos campeonatos de futebol das Primeira 
e Segunda Ligas. 

A avaliação, da responsabilidade da “Ma- 
tch Center” da Liga, formada pelos delegados, 
pelos engenheiros da entidade organizadora e 
pela equipa de arbitragem, foi 3,13. 

Houve três relvados piores do que o de São 
Miguel. O do Farense (3,12), o do Nacional da 
Madeira (3,00) e o do Arouca (2,62). 

O relvado do estádio da ilha de São Miguel, 
que assinalou significativas melhorias nos 
últimos jogos (foi o sexto melhor da Segun- 
da Liga da temporada passada, com 3,65 de 
média nos 14 jogos) e nas épocas anteriores, 
apresentou-se com muitas zonas amarelas e 
com algumas falhas, como a foto ilustra. Nos 
meses de Agosto, devido à seca, que este ano 
tem sido mais severa, o relvado apresenta-se 
mais fragilizado. 

Na primeira época de avaliações (2019/20) 
a relva do recinto de jogo teve as piores pon- 
tuações com quatro classificações abaixo dos 
3,13 de sexta-feira (1,76; 1,81; 2,72 e 2,81). 
Em 2020/21 só por uma vez (2,97, em Janei- 
ro, no jogo com o Vitória SC) a pontuação foi 
abaixo dos 3. Já em 2021/22 (2,39 e 2,92), após 
duas partidas jogadas sob muita chuva, as pon- 
tuações foram fracas, acontecendo, pelo mes- 
mo motivo, na época passada (2,50) no desafio, 
a 28 de Janeiro, com o Leixões. 

Recorde-se que a atribuição de pontuação 
em cada jogo tem em conta a estrutura (siste- 


ma de rega, taxa de infiltração e planimetria, 
que significa a medição de superfícies planas); 
a performance (regularidade, compactação e 
resistência à tracção); e a manutenção (densi- 
dade, grau de infestação, altura de corte, plano 
de manutenção e aspecto visual). A pontuação 
varia entre os 0 e os 5 pontos. 


Segunda melhor assistência 


Foi a segunda melhor assistência nas seis 
partidas do Santa Clara com o FC Porto des- 
de que são contabilizados os espectadores em 
cada jogo. 

Apesar de o horário numa sexta-feira de 
trabalho, mas com muitas pessoas de férias, 
marcarem presença 7 022 assistentes. 

A melhor participação de público para as- 
sistir a um Santa Clara - FC Porto foi na época 
do regresso à Primeira Liga (2028/19), com 8 


Foto Sport TV 


315 pessoas nas bancadas. 

Seguiram-se os 6 271 em 2019/20; os 5 692 
em 2022/23 e os 3 745 em 2021/22, nesta par- 
tida com entradas limitadas devido à pandemia 
provocada pelo vírus Covid-19. Naquela altu- 
ra foram postos à venda 7 500 ingressos, mas, 
com receios de contágios, compareceram me- 
tade das pessoas que poderiam ter acesso. 

Também devido à pandemia, na época de 
2020/21, foi proibida a presença de espectado- 
res. 

No jogo de Sexta-feira foram utilizados 
pela primeira vez os sete sanitários portáteis na 
bancada nascente (Açores) exigidos pela Co- 
missão de Vistorias da Liga, que colmatam a 
falha do número de urinóis tendo em conta o 
número de lugares disponíveis. 

A localização e a estrutura destinada à 
equipa de assistência dos Bombeiros foi igual- 
mente estreada. 


Liga Portugal Betclic 


Golo de Roberto Fernández 
garante vitória do Braga 


Na Liga Portugal Betclic, e no último 
jogo de Domingo da 2.º jornada da com- 
petição, depois de ter garantido o acesso 
ao playoff da Liga Europa, o Sporting de 
Braga regressou às competições internas 
e voltou a triunfar. Desta feita, os Guer- 
reiros do Minho deslocaram-se ao Estádio 
do Bessa e derrotaram o Boavista FC, por 
1-0, num duelo de históricos. 

O lance capital da partida surgiu aos 
40 minutos, numa triangulação perfeita do 
conjunto bracarense. Vitor Carvalho cru- 
zou para a área, Zalazar cabeceou para a 
entrada da pequena área, onde apareceu 
Roberto Fernández a atirar a contar, estre- 
ando-se a marcar na competição. 

Até final, as oportunidades para ambas 
as equipas foram-se multiplicando, mas a 
falta de acerto na finalização ditou a vitó- 
ria bracarense pela margem mínima, a pri- 
meira na edição 2024/2025 da prova. 

Assim, o SC Braga, que havia empa- 
tado na jornada inaugural (1-1 diante do 
Estrela Amadora) soma agora quatro pon- 
tos, enquanto o Boavista FC segue com 
os mesmos três pontos conquistados no 
encontro de estreia frente ao Casa Pia AC 
(1-0). 


Foto Liga Portugal 


RESULTADOS DA 2.º JORNADA: 


Santa Clara (0-2) FC Porto 

Gil Vicente 4-2 AVS 

Rio Ave 1-0 Farense 
Nacional 1-6 Sporting 
Benfica 3-0 Casa Pia AC 
Moreirense 3-1 FC Arouca 
Vitória SC 1-0 Estoril Praia 
Boavista 0-1 SC Braga 
Est. Amadora ONT FC Famalicão 
PROGRAMA DA 3.º JORNADA: 


Sexta-feira, dia 23 de Agosto: Farense - 
Sporting (19h15). 

Sábado: Casa Pia AC - Santa Clara (14h30), 
FC Porto - Rio Ave (17h00), FC Famalicão - 
Boavista (19h30) e Benfica - Est. Amadora 
(19h30). 

Domingo: FC Arouca - Nacional (14h30), Estoril 
Praia - Gil Vicente (17h00), AVS - Vitória SC 
(19h30) e SC Braga - Moreirense (19h30). 


A 


Classificação PTS) J V ED GM/S 
1.º Sporting 6 [EEN 9-2 
2º FC Porto 6 |2 200 5-0 
3.º Moreirense 6 2 e dy fo) 52 
4.º Vitória SC 8 |2 200 2-0 
5.º SC Braga 4 [ERRO 2-1 
6.° FC Famalicão 3 1/1 00 2-0 
7.º Santa Clara 3 [Emo 43 
8.º Boavista 3/2 1 O 1 1-1 
9.º Gil Vicente 3 [ERON 4-5 
10.º Rio Ave 3/2 1 01 2-3 
11.º Benfica 3 [ERRO 32 
12º AVS 1 2 0 1 1 3-5 
13.° Nacional 1 2a T) 2-7 
14.º Est. Amadora 1 t010 1-1 
15.° Farense 0 2 E 13 
16.º FC Arouca 0/2 0 02 14 
17.º Estoril Praia o [ERON 1-5 
18.º Casa Pia AC 0/2 0 02 04 


Foto Liga Portugal 


Liga Portugal Meu Super 


Penafiel só 
sabe vencer 


O FC Penafiel tomou-lhe o gosto e garantiu 
novo triunfo na Liga Portugal Meu Super ao 
vencer na deslocação ao terreno do FC Vizela, 
por 2-1, numa partida da segunda jornada da 
competição, disputada no domingo. 

Zé Leite (27 minutos) e Gabriel Barbosa 
(61m) deram expressão no marcador à supe- 
rioridade dos penafidelenses, sendo que Môrs- 
chel (74) ainda reduziu para os vizelenses, um 
golo que se revelou insuficiente para evitar a 
primeira derrota da equipa orientada por Rú- 
ben de la Barrera. 

O FC Penafiel salta, assim, para a liderança 
provisória da prova, com seis pontos conquis- 
tados, enquanto o FC Vizela mantém-se com 
três pontos, fruto da vitória na ronda inaugural 
diante da U. Leiria. 

No derradeiro jogo de domingo, na com- 
petição, o Benfica B venceu o Torreense, por 
2-0, conquistando, assim a primeira vitória na 
presente edição da Liga Portugal Meu Super. 
Os golos foram da autoria de Diogo Prioste (24 
minutos) e Gustavo Varela (77m). 

Por outro lado, o emblema de Torres Ve- 
dras, acumula a segunda derrota consecutiva 
na prova, e pelo mesmo resultado, procurando 
ainda o primeiro golo na competição. 


RESULTADOS DA 2.º JORNADA: 


FC Alverca GEN FC Felgueiras 
UD Oliveirense | 0-0 CD Mafra 
Portimonense 0-3 UD Leiria 
Paços de Ferreira | 1-2 Marítimo 
Feirense 2-2 Académico 
FC Vizela 12 FC Penafiel 
GD Chaves 0-0 Leixões 
Benfica B 2-0 Torreense 

CD Tondela ONT FC Porto B 
PROGRAMA DA 3.º JORNADA: 


Sexta-feira, dia 23 de Agosto: UD Leiria - FC Al- 
verca (17h00). 

Sábado: FC Felgueiras — Feirense (10h00), Tor- 
reense - UD Oliveirense (13h00) e Leixões - Pa- 
ços de Ferreira (14h30). 

Domingo: Académico - FC Porto B (10h00), FC 
Penafiel - CD Tondela (13h00), Marítimo - GD 
Chaves (14h30), Benfica B - FC Vizela (17h00) 
e CD Mafra - Portimonense (17h00). 


Classificação fera) J VED GM/S 
1.º FC Penafiel 6 2 Nono: 64 
2.º Académico 4 2 13 10 4-3 
3.º Feirense 4 2 E 3-2 
4.º Marítimo 4 2 1 10 43 
5.º Leixões 4 EO) 2-1 
6.º FC Vizela 3 ERR E 32 
7º Benfica B 3 2 IO 32 
8.º Paços de Ferreira | 3 2 1 0 1 22 
9.º UD Leiria 3 2H io 32 
10.º FC Felgueiras 2: 2 0 20 1-1 
11.º FC Alverca 2 e do 2 o 2-2 
12.° UD Oliveirense 1 2 0 11 34 
13.º CD Mafra 1 lp q dl 0-1 
14.° CD Tondela 1 do 0 1-0 2-2 
15.° FC Porto B 1 a 1-1 
16.° GD Chaves 1 2 0 1/1 12 
17.º Portimonense 1 2 dp dd] 0-3 
18.º Torreense 0 2 0 02 0-3 
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“Nacionais” obrigam à antecipação da época 
na ilha de São Miguel 


Nunca a época oficial do futebol na ilha 
de São Miguel começou tão cedo como nesta 
de 2024/25. No dia 31 de Agosto o escalão 
de Sub-15 (iniciados) dá o pontapé de saída 
com a realização do campeonato, disputado 
em duas fases e com algumas alterações. 

O início da época 15 dias antes do que é 
habitual deve-se à necessidade dos campeões 
insulares de Sub-15 e de Sub-17 participarem 
no “play-off” e na segunda fase, respectiva- 
mente, dos campeonatos nacionais das Se- 
gundas Divisões, cuja antecipação em cerca 
de um mês apanhou de surpresa as Associa- 
ções das Regiões Autónomas. 

O campeonato de São Miguel de Sub-15 
reúne esta época 20 equipas, o mesmo nú- 
mero do ano passado. Na Série A estão o CF 
Pauleta A, Águia dos Arrifes, Benfica Águia, 
Santa Clara B, CF Vasco da Gama A, Ope- 
rário, União Micaelense B, Vale Formoso, 
Sporting Ideal e Vitória do Pico da Pedra A. 

A Série B é composta pelo CF Pauleta B, 
Desportivo Rabo de Peixe, Oliveirenses, San- 
ta Clara A, CD Santo António, CF Vasco da 
Gama B, União Micaelense A, Desportivo de 
São Roque, Marítimo SC e Vitória Pico da 
Pedra B. 

Em relação ao campeonato da época pas- 
sada não se inscreveram o GD Bota Fogo, 
Azor Sports Clube e Desportivo de São Ro- 
que B, que, apesar da vinculação, acabou por 
não participar. 

As novidades das equipas de Sub-15 são 
o CD Santo António e as equipas B do Clube 
União Micaelense e do CF Vasco da Gama. 


Uma volta na primeira fase 


A fim de cumprir com as datas 
estabelecidas para a participação do campeão 
dos Açores de Sub-15 no “play-ofP”, que, 
infelizmente, está de regresso coarctando o 


Foto: ACE Pauleta 


CF Pauleta é o detentor do título micaelense e açoriano de Sub-15 


percurso ascendente da formação futebolísti- 
ca dos jovens de 13 e de 14 anos de idade, a 
primeira fase do campeonato tem de ser joga- 
da numa volta. Os jogos estão programados 
para os sábados, até 5 de Outubro, mas há a 
necessidade de três jornadas serem realizadas 
nas quartas feiras de 11 e de 25 de Setembro 
e de 2 de Outubro. 

A série de apuramento do campeão será 
constituída por 6 equipas. São as três primei- 
ras classificadas das duas séries. Jogam a duas 
voltas, com algumas das 10 rodadas previstas 
para meio da semana. Fica ordenada a tabela 
classificativa do primeiro ao sexto lugares. 

A principal novidade é a divisão das 
equipas para a segunda fase pelas Ligas de 
Ouro (apuramento do campeão), de Prata e de 
Bronze, estas duas últimas com sete equipas 
cada, a exemplo do que se passa no torneio 


nacional Lopes da Silva. 

Os clubes posicionados, em ambas as sé- 
ries, nos quartos, quintos e sexto lugares mais 
o melhor sétimo vão jogar para a conquista da 
Liga de Prata, obedecendo ao escalonamento 
final do sétimo lugar ao décimo terceiro lugar. 

Finalmente as equipas pior classificada 
na sétima posição, mais os oitavos, nonos e 
décimos estabelecem-se na Liga de Bronze, 
para o posicionamento dos décimo quarto ao 
vigésimo lugares. 


Fase concentrada 


Terminado o campeonato de ilha, segue- 
se o apuramento do campeão dos Açores de 
Sub 15. A Direcção de Competições e Even- 
tos da Federação Portuguesa de Futebol tem 
de possuir a 2 de Dezembro os nomes dos 


campeões dos Açores e da Madeira. Quer a 
segunda fase do campeonato de São Miguel 
quer a qualificação do campeonato regional 
terão de serem jogados em contra relógio. 

A passagem à segunda fase do campeo- 
nato da Segunda Divisão nacional de Sub-15 
será jogada em três desafios por cada equipa 
nos dias 18, 20 e 22 de Dezembro em local a 
definir. Aos campeões insulares juntam-se os 
dois melhores terceiros das quatro séries do 
Continente. Já tinha sido assim durante cinco 
anos. Nos dois últimos anos, com a criação 
das Primeira e Segunda Divisões da catego- 
ria, os campeões das ilhas realizaram 14 jo- 
gos no escalão secundário. 


Mais equipas 


A categoria de iniciados (Sub-15) tem 
vindo a aumentar o número de equipas, equi- 
valendo a um maior número de praticantes. 

Em 2015/16 e em 2016/17 foram 14 
as equipas de iniciados, passando a 15 em 
2017/18. Dezoito clubes competiram em 
2018/19, reduzindo para 15 e para 16 até 
2022/23. 

As equipas B de Sub-15 surgiram pela 
primeira vez em 2020/21, através do CF 
Pauleta, 

Nesta época atinge-se o máximo de clubes 
com equipas B. São os seguintes cinco: CF 
Pauleta, Santa Clara, União Micaelense, Vi- 
tória Pico da Pedra e CF Vasco da Gama. 

O maior número de equipas B surge numa 
altura em que alguns clubes propuseram na 
reunião preparatória das competições, com 
a presença de elementos da direcção da As- 
sociação de Futebol de Ponta Delgada, que 
as equipas secundárias só fossem aceites se 
apresentassem 80% dos jogadores oriundos 
dos próprios escalões de formação. Acabou 
por não singrar depois de haver aceitação. 


Campeonato de Portugal 


Seis equipas entram 
a ganhar na Série D 


A 1.º jornada do Campeonato de Portugal 
teve início no fim-de-semana, onde na Série 
D seis equipas amealharam os três pontos. 

Desta ronda inaugural fica a faltar a par- 
tida Operário — Estrela da Amadora “B”, que 
foi remarcado para o dia 17 de Novembro. 

Curiosamente, quatro equipas venceram 
como visitantes (Louletano, Moura, Amo- 
ra e Sintrense), ao passo que outras duas 
superiorizaram-se aos seus oponentes como 
visitados (Moncarapachense e Lusitano de 
Évora). 

Resultados da 1.º jornada: Estrela FC 
— Louletano, 0-1; Barreirense — Moura, 0-1; 
FC Serpa — Amora, 2-4; Moncarapachense 
— Comércio Indústria, 5-2; Lusitano Évora — 
GD Lagoa, 4-0; GD Fabril — Sintrense, 0-1. 
Dia 17 de Novembro: Operário — Estrela da 
Amadora “B” (15h00, no Campo João Gual- 
berto Borges Arruda). 


Classificação: 1.º Lusitano Évora, 3 
pontos; 2.º Moncarapachense, 3; 3.º Amora 
e Moura, 3; 5.º Sintrense, 3; 6.º Louletano, 3; 
7.º Operário e Estrela da Amadora “B”, 0; 9.º 
Barreirense, 0; 10.º Estrela FC e GD Fabril, 
0; 12.º FC Serpa, 0; 13.º Comércio Indústria, 
0; 14.º GD Lagoa, 0. 

Programa da 2.º jornada, Domingo, dia 
25 de Agosto: Amora — Lusitano de Evora, 
Comércio Indústria — Barreirense, Sintrense 
— Estrela FC, Moura — FC Serpa e Estrela 
da Amadora — GD Fabril. Terça-feira, dia 27 
de Agosto: Louletano - Moncarapachense. 
Dia 13 de Outubro: GD Lagoa — Operário 
(10h00, no Estádio Capitão Josino Costa — 
NST); 

A primeira aparição do Operário nesta 
competição acontecerá apenas no dia 1 de 
Setembro, em casa, frente ao Amora, em 
jogo da jornada 3. 


Liga 3 


Belenenses na frente 


na Serie B 


Na Liga 3 Placard, e 
com o jogo do Lusitânia 
frente ao 1.° de Dezembro 
remarcado para o dia 16 
de Novembro, o Belenen- 
ses foi ao campo do Atléti- 
co vencer por 1-0, com um 
tento de Hyppolite Ondoa, 
aos 65 minutos. 

Com este resultado, a 
formação de Belém pas- 
sa a liderar com sete pontos, mais um do que 
União Desportiva de Santarém, que tem no 
entanto menos um encontro realizado, da 1.º 
Jornada, no recinto do FC Oliveira do Hospital, 
reagendado para o dia 12 de Outubro. 

Resultados da 3.º jornada: Sporting da 
Covilhã — Caldas, 1-0; Atlético — Belenenses, 
0-1; União Santarém — Sporting “B”, 3-0; FC 
Oliveira do Hospital - Académica de Coimbra, 


A 


Foto FPF 

1-1. Lusitânia — 1.º de 
Dezembro, dia 16 de No- 
vembro. 

Classificação: A 
Belenenses, 7 pontos; 2.º 
União de Santarém, 6 (-1 
Jogo); 3.º Sporting “B”, 
4; 4.° 1.º de Dezembro, 4 
(-1 jogo); 5.º Sporting da 
Covilhã, 4; 6.º Académica 
de Coimbra, 3; 7.º Cal- 
das, 3; 8.º FC Oliveira do Hospital, 2 (-1 jogo); 
9.º Lusitânia, 1 (-1 jogo); 10.º Atlético, 0. 

Programa da 4.º jornada, Sexta-feira, 
dia 23 de Agosto: Académica de Coimbra — 
União de Santarém. Sábado: Caldas — Oliveira 
do Hospital e 1.º de Dezembro — Sporting da 
Covilhã. Domingo: Sporting “B” — Atlético. 
Segunda-feira: Belenenses — Lusitânia (19h00, 
no Estádio do Restelo). 
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Linha Aberta - SIC 


A Herdeira - TVI 


signos 


Astrólogo Luís Moniz 


site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt 


00:06 Bem 


indos A 
Beirais T4 - Ep. 
204 


00:48 Biosfera T21 - Ep. 
25 

01:16 Terra Europa T1 - 
Ep. 42 

01:31 Desassossego - 
Ep. 5 

02:140 Pianeta Vivo - 


Ep. 3 
02:39 Um Mundo Na 
Aldeia - Ep. 4 
03:03 Terra 4.0 T2 - Ep. 2 
03:13 Falar, Falar Bem, 
Falar Melhor - 
Ep. 11 
04:00 Telejornal Açores 
04:32 Atlântida Madeira 
T2024 - Ep. 17 
06:02 Caminhos - Ep. 19 
06:28 Vejam Bem 
07:30 zig Zag T20 - Ep. 
62 


07:45 Zig Zag T20 - Ep. 
163 


08:00 Bom Dia Portugal 
- Ep. 167 

09:00 RTP3 / RTP Açores 

13:00 Jornal Da Tarde - 
Açores 

13:20 Biosfera T21 - Ep. 
26 


13:50 Terra 4.0 T5 - Ep. 3 
14:00 RTP3 / RTP Açores 
16:00 Noticias Do 
Atlântico - Açores 
16:30 A Outra Face - 


Ep. 7 

17:03 Falar, Falar Bem, 
Falar Melhor - 
Ep. 12 

17:50 Nada Será Como 
Dante T3 - Ep. 25 

18:15 70X7 - Ep. 33 

18:41 As Ilhas Do Meio 
Do Mundo - Ep. 3 

19:11 Terra 4.0 T5 - Ep. 3 

19:21 Primeira Pessoa 
T5 - Ep. 8 

20:00 Telejornal Açores 

20:35 Vira E Volta - Ep. 

0 


2 
21:20 Hora De Agir T2 - 
Ep.8 


p. 

21:34 Só Como E Bebo. 
Por Acaso, 
Trabalho! - Ep. 7 

22:25 Jesus Quisto 
Lives In Portugals 
Coliseus 


RTE) 


00:24 Condor T2 - Ep. 6 

01:15 Amor Sem Igual 
- Ep.4 

02:15 Hora De Agir T2 - 
Ep. 32 

02:28 Televendas 

05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 Jornal da Tarde 

13:15 Amor Sem Igual 
- Ep.5 

14:30 A Nossa Tarde 

16:30 Portugal em Direto 

18:00 O Preço Certo 

18:45 Direito de Antena 

18:59 Telejornal 

20:00 Salto De Fé - Ep. 
12 

20:45 Joker T8 - Ep. 41 
Vasco Palmei- 
rim apresenta 
o JOKER, o 
concurso favorito 
dos portugueses. 
Um concorrente, 
com a ajuda de 7 
Jokers e do Super 
Joker, responde a 
12 perguntas com 
um só objetivo em 
mente: Conquistar 
os 50 000 euros do 
prémio máximo! 

21:45 Taskmaster T4 - 
Ep.3 
Beatriz Godinho 
é a vítima do 
nosso Taskmaster! 
Não desvenda- 
mos muito mas 
podemos dizer 
que vamos ter 
uma Beatrizinha 
muito queridinha 
e fofinha e uma 
Beatriz mulher de 
força. Curiosos? 


RTP2 


16:04 Kiri E Lou T3 - 
Ep.7 

16:08 Molang T6 - Ep. 38 

16:13 Numberblocks T2 
- Ep. 28 

16:20 Gigantosaurus T2 


- Ep. 15 
16:31 O Diário de Alice - 
Ep. 42 


p. 
16:35 O Hotel Felpudo 
T2 - Ep. 19 
16:46 Feliz, O Ouriço T1 
1 


- Ep. 

16:53 Feliz, O Ouriço: 
Picadelas T1 - 
Ep.1 

16:55 Edmundo E Lúcia 


- Ep. 29 

17:06 Numberblocks T2 
- Ep. 29 

17:11 Dinoster: Os 
Heróis Quânticos 


- Ep. 52 
17:24 Athleticus T1 - Ep. 
13 


17:26 Robin dos Bos- 
ques - Travessu- 
ras em Sherwood 
T1 - Ep. 23 

17:39 Ensina-me Se 
Conseguires - 
Ep. 11 

17:51 Ensina-me Se 
Conseguires - 
Ep. 12 

18:02 Garfield T4 - Ep. 5 

18:16 Os Argonautas E 
A Moeda De Ouro 
- Ep.5 

18:38 Mini Ninjas T2 - 

Ep. 49 


p. 

18:49 Mini Ninjas T2 - 
Ep. 50 

19:00 Athleticus T1 - Ep. 
14 


19:02 Tom Sawyer - Ep. 


17 

19:24 Migalha Filmes - 
Ep. 1 

19:30 Crias - Ep. 5 

19:35 Heróis de Verde 
-Ep.5 

20:30 Jornal 2 

21:01 O Veterinário de 
Província T2 - 


Ep. 4 

21:49 Pelo Espelho do 
Escritor Com 
Percival Everett 


«3 


00:00 Travessia - Ep. 
240 


00:45 Passadeira Ver- 
melha T11 - Ep. 
155 
02:05 Terra Brava - Ep. 
8 


25 
02:30 Televendas 
03:45 Passadeira 
Vermelha (Espe- 
ciais) T11 - Ep. 10 
05:00 Edição Da Manhã 
07:30 Alô Portugal T16 - 


Ep. 155 
09:00 Casa Feliz T5 - 
Ep. 166 
12:00 Primeiro Jornal 
13:45 Querida Filha - 


p. 26 

14:45 Linha Aberta T10 
- Ep. 151 
"Linha Aberta, com 
Hernâni Carvalho” 
um programa 
conduzido pelo 
próprio, que 
propõe analisar, 
debater, esmiuçar 
casos célebres da 
criminalidade e 
justiça portuguesa. 
Todos os dias 
será abordado um 
tema diferente. 

O tema do dia 

é lançado com 
uma peça de 
fundo, apoiada 
por testemunhos 
e por material de 
arquivo. 

15:45 Júlia T7 - Ep. 143 
Vidas inspirado- 
ras, conversas 
inesquecíveis num 
espaço certo para 
receber, ouvir 
e surpreender. 
Histórias de vida 
que ficam para 
sempre. Um 
programa de Júlia 

inheiro. 

17:30 Terra E Paixão - 


Ep. 55 
19:00 Jornal Da Noite 
20:45 A Promessa - Ep. 
50 


21:45 Senhora Do Mar - 
Ep. 141 
22:45 Nazaré - Ep. 12 


Be 


01:00 O Beijo do Escor- 
pião - Ep. 116 

01:35 Deixa Que Te Leve 
- Ep. 168 

02:45 TV Shop 

04:30 Os Batanetes 

04:50 As Aventuras Do 
Gato Das Botas 

05:15 Diário Da Manhã 

08:55 Dois às 10 

11:58 TVI Jornal 

13:00 TVI - Em Cima da 


Hora 

13:40 A Sentença 
Perante casos 
impetuosos que 
poderiam ser 
retirados da vida 
real, em cada 
episódio é apre- 
sentada uma nova 
situação, propor- 
cionando debates 
intensos e análises 
cuidadosas das 
evidências e tes- 
temunhos. Nesta 
sala de tribunal, o 
juiz vai deliberar, 
com base no códi- 
go penal, quem é 
culpado e quem é 
inocente. 

14:35 A Herdeira - Ep. 
321 


A Herdeira retrata 
a história de uma 
rapariga criada 
por comunidades 
ciganas mas que, 
na verdade, é a 
herdeira de um 
grande império. 

À mulher que lhe 
roubou no passa- 
do vê agora o seu 
futuro ameaçado. 
O regresso da her- 
deira desencadeia 
lutas de poder e de 
afetos, e um amor 
à prova de tudo. 


965 
22:45 Dilema: Extra 


Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações 


(G ] CARNEIRO 
' (21/03 a 20/04) 


Procure aumentar a sua autoestima de ma- 
neira a poder construir relacionamentos 
mais satisfatórios, mas adote uma postura 
tolerante e harmoniosa. 


| TOURO 
7 (21/04 a 20/05) 


Mantenha a calma e mostre que está ca- 
paz de descobrir as soluções certas para 
os desafios profissionais. Contudo, não 
tenha medo de fazer mudanças. 


GÉMEOS 
(21/05 a 20/06) 


Atravessa um período favorável para ex- 
pandir os seus horizontes intelectuais. 

No entanto, a disciplina mental é essencial 
para as aprendizagens. 


CARANGUEJO 
(21/06 a 22/07) 


Necessita de sentir segurança emocional 
para dar o melhor de si em certas situa- 
ções quotidianas. É tempo de aprender a 
usar a sua força interior. 


(23/07 a 22/08) 


É possível que deseje concretizar um 
plano compatível com as suas ambições, 
todavia desenvolva a sua criatividade e 
supere os eventuais obstáculos. 


VIRGEM 
(23/08 a 22/09) 


Há uma tendência para entrar em discus- 
sões sempre que o outro membro do par 
não concorde com as suas posições, mas 
evite conflitos desnecessários. 


a 


A ptacao Mantima 
seguia -ira 13-Ago-ade 1240 UTC 


aaan vvvv anaa Centro Centro 
Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária de Alta Pressão de Baixa Pressão 
GRUPO OCIDENTAL GRUPO CENTRAL 


Períodos de céu muito nublado com boas abertas. 


Aguaceiros fracos na madrugada. 
Vento geralmente fraco (05/10 km/h). 


ESTADO DO MAR 
Mar encrespado. 
Ondas noroeste de 1 a 2 metros. 
Temperatura da água do mar: 26°C 


Céu muito nublado, com abertas para a tarde. 
Períodos de chuva, passando a aguaceiros. 
Vento fraco (05/10 km/h). 


ESTADO DO MAR 
Mar encrespado. 


Ondas do quadrante oeste de 1 metro. 
Temperatura da água do mar: 26°C 


GRUPO ORIENTAL 
Períodos de céu muito nublado com abertas. 
Aguaceiros, mais frequentes para a tarde. 
Vento geralmente fraco (05/10 km/h). 


ESTADO DO MAR 
Mar encrespado. 
Ondas oeste de 1 metro. 
Temperatura da água do mar: 26°C 


BALANÇA 
(23/09 a 23/10) 


Durante esta fase de crescimento sen- 
timental, tente elevar o seu amor-pró- 
prio de modo a conseguir estabelecer 
relações equilibradas e proveitosas. 


ESCORPIÃO 
(24110 a 21/11) 


A tendência é para encontrar apoios im- 
portantes para a materialização de um 
projeto que tem em mente, mas prepare 
os seus planos com serenidade. 


SAGITÁRIO 
(22111 a 20/12) 


Pode surgir uma proposta para partici- 
par numa formação relacionada com a 
Espiritualidade. Os estudos e a troca de 
ideias beneficiam a sua evolução. 


CAPRICÓRNIO 
(21/12 a 19/01) 


O momento é oportuno para preparar a 
Eternidade. Porém, precisa de muita sa- 
bedoria para atuar no seu dia-a-dia con- 
soante a sua verdadeira essência. 


AQUÁRIO 
(20/01 a 19/02) 


A conjuntura traz-lhe as transforma- 
ções necessárias para a sua libertação 
individual. A ocasião é própria para o 
encerramento de processos antigos. 


PEIXES 
(20/02 a 20/03) 


No amor, é a altura ideal para contrariar 
rotinas desgastantes para ambos os mem- 
bros do casal. Neste sentido, promova no- 
vas aventuras excitantes. 


ESTATUTO 
EDITORIAL 


1 - O Correio dos Açores de- 
fine-se como um órgão de comuni- 
cação social de grande informação 
regional. 


2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual- 
quer dependência de ordem ideo- 
lógica, política e económica. 


3- O Correio dos Açores 
afirma-se ainda como um porta- 
voz dos princípios e valores defen- 
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República. 


4 - O Correio dos Açores 
procurará veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversificados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias suscetíveis de 
promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos. 


5 - O Correio dos Açores com- 
promete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos e 
pela ética profissional dos jornalis- 
tas, assim como a boa-fé dos seus 
leitores. 


FARMÁCIAS 


Ponta Delgada — Farmácia Associação Socorros Mútuos 
Rua Dr. Friedman 
Telefone: 296 650 860 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


HOSPITAIS 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


POLÍCIA 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
a; 


POLÍCIA MUNICIPAL 


Rua Manuel da Ponte, n.º 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal()mpdelgada.pt 


BOMBEIROS 


Ponta Delgada - Urgência 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


MARINHA 


Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296281777 

Polícia Maritima de Ponta Delgada (PM Delgada) 
Tel. 917 764 428 


PORTO DE ABRIGO 


Estação Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


GABINETE DE APOIO À VÍTIMA 


296 285 399 (número regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2ºa 6º das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
Museu Militar dos Açores 
De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 
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INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLI 


Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2º a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


SERVIÇOS CULTURAIS 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.º a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca(Dmpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2º a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2º a 6º feira das 9h00 às 17h00 


Povoação 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2º a 6º das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à Sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clinica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 1800 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


MOVIMENTO AÉREO 


+ Azores Airlines 


Chegada a Ponta Delgada de: 
20:55 


Funchal: 06:45 

Lisboa: 07:30, 14:05, 15:40, 
Porto: 14:00, 21:00 
Toronto: 06:40 


Boston: 06:05 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: 20:40 

Lisboa: 08:25, 09:50, 15:15, 21:50 
Porto: 08:20, 15:20 

Toronto: 16:50 

Boston: 17:55 


Air Açores 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Flores: 14:20, 18:00, 18:20 


: 07:3 
20:25, 22:50 


Partida de Ponta Delgada para: 

Flores: 08:10, 12:20 

Corvo: 11:00 

Horta: 07:20, 15:05, 19:10 

Pico: 07:00, 12:20, 14:10, 15:35, 18:55 

ã 35, 10:50 

6:30, 12:15, 17:00, 18:55 

, 08:25, 11:50, 15:00, 18:15, 


Terceira: 
20:55, 22:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 09:40, 18:35, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:30, 10:45, 19:25 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


NAVIOS DA INSULAR - Em 

TRANSINSULAR Ponta Delgada largando 
= I para Praia da Vitória, 
| Horta e Pico 


DA TRANSINSULAR RUMBA - Em viagem 
de Lisboa para 

Ponta Delgada chegando amanhã 

S. JORGE — Em Ponta Delgada 


MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


REBECA S - 
Em viagem para 
Leixões 
LAURA S- Na 
Praia da Vitória 
largando para 
Graciosa 


E GSLINES 


CORVO - Em viagem 
NAVIOS de Ponta Delgada para 
DA MUTUALISTA| Leixões 
ACOREANA | FURNAS Em 


Ponta Delgada largando 
para Vila do Porto 


Pac 


Ah 


Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda 


BAÍA DOS ANJOS 
- Sem informação 


2002 — As autoridades de Nova Iorque 
apresentaram o número final das vítimas 
dos atentados de Setembro de 2001: 2819 
mortos. 


2007 — O romance “O Acidente” de 
Mário Cabral, editado em 2005, venceu 
a primeira edição do prémio John dos 
Passos. 


2013 — Morreu Beatriz Cal Brandão, aos 
97 anos, em Gaia. Foi uma das fundadoras 
do Partido Socialista. 


2014 — Um estudo sobre smart cities 
considerou Lisboa, uma boa cidade para 
viver e calculou que o tempo médio para 
chegar ao trabalho, na capital portuguesa, 
era de 26 minutos. 


2015 — A Coreia do Norte bombardeou 
uma unidade militar sul-coreana. 


2016 — O Governo chinês proibiu as 


notícias sobre os maus resultados no 
rio2016 e exigiu a focagem dos jornalistas 
no espírito patriótico dos atletas. 


2017 — Morreu Jerry Lewis, aos 91 anos. 
O humorista, ator, realizador, produtor e 
argumentista foi um dos mais célebres 
comediantes da década de 50. 


2018 — A autópsia confirmou que Pedro 
Queiroz Pereira sofreu um enfarte quando 
estava no seu iate, em Ibiza e terá sido 
o ataque cardíaco que fez o empresário 
português cair de uma escada de oito 
degraus. 


Pensamento do dia: “Não se luta apenas 
na esperança da vitória. É muito mais 
belo quando é inútil. ” - Edmond Ronstand 
(1868-1918), escritor francês. 


Este é o ducentésimo trigésimo dia do 
ano. Faltam 133 dias para o termo de 
2024. 


CINEMA 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


Armadilha 
Seg. a Qua.: 21:40 / 19:10 


Oh Lá Lá! 
Seg. a Qua.: 17:10 


Borderlands 
Seg a Qua.: 21:30 


Deadpool & Wolverine 
Seg. a Qua.: 13:30 / 16:10 / 18:50 / 21:30 


Gru - O Maldisposto 4 *VP 
Seg. a Qua.: 13:10 


Divertida-Mente 2 (Inside Out 2) *VP 
Seg. a Qua.: 13:00 / 15:10 / 17:20 / 19:30 


*VP = Versão Portuguesa 


Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


agenda 23 


TABELA DAS MARÉS 


2:34 - Preia-mar 
GN 8:30 - Baixa-mar 
14:54 - Preia-mar 
21:04 - Baixa-mar 


TEATRO MICAELENSE 


SONHO DE UMA NOITE 
DE VERÃO 
7 DE SETEMBRO - 21H30 


COLISEU MICAELENSE 


NATÁLIA É QUANDO UMA 
MULHER QUISER 
28 DE SETEMBRO - 21H00 


ASNANANÇÃO DE raoran ae maa 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
91 82 52 777 


PRAÇA DE TÁXIS 


296 20 50 50 


TRANSFERES 


919 501 266 


JOGOS SANTA CA 


Euromilhões 
Próximo Sorteio Terça-Feira 
€ 82.000.000 
Último Sorteio 16/08/2024 
15 1729 4549+110 


Milhão 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 16/08/2024 
DGV 14118 


Totoloto 
Próximo Sorteio Quarta-Feira 
€ 2.800.000 
Último Sorteio 17/08/2024 
325343545+3 


Lotaria clássica 
Próxima Extração 19/08/2024 
€ 600.000 
Última Extração 12/08/2024 
1º PRÉMIO 35446 


Lotaria popular 
Próxima Extracção 22/08/2024 
€ 75.000 
Última Extracção 15/08/2024 
1º PRÉMIO 28181 


Totobola 
Próximo Concurso Domingo 
€ 18.000 
Último Concurso 18/08/2024 
212 111 22X 2X22 2 


Propriedade Gráfica Açoreana, Lda. 
Contribuinte 512005915 


Director: Américo Natalino Viveiros - Director-adjunto: Santos Narciso - Sub-director: João Paz - Chefe de Redacção: Jornalista Carlota Pimentel e Jornalista Nélia Câmara - Redacção: Jornalistas 
Marco Sousa, Daniela Canha, Frederico Figueiredo, Filipe Torres Revisão: Rui Leite Melo; Marketing e Publicidade: Madalena Gonçalves, Emanuel Pereira, Pedro Raposo Paginação e Montagem: 
João Sousa (Coordenação), Luis Craveiro, Miguel Sousa : Colaboradores residentes: João Bosco Mota Amaral, Vasco Garcia, João Carlos Abreu, António Pedro Costa, Álvaro Dâmaso, Gualter Furtado, 
Carlos Rezendes Cabral, Eduardo de Medeiros, Pedro Paulo Carvalho da Silva, Carlos A.C. César, Teófilo Braga, Fernando Marta, Sónia Nicolau, Alberto Ponte, Arnaldo Ourique, José Manuel Monteiro 
da Silva, José Maria C. S. André, António Benjamim, Mário Beja Santos, Mário Moura, Emanuel Teves, Judith Teodoro, Carmo Rodeia, Jaime Neves, José Silva, Maria do Carmo Martins, Áurea Sousa, 
Paulo Medeiros, Jerónimo Nunes, Armando B. Mendes, Isaura Ribeiro, Helena Melo, Osvaldo Silva, José Luís Tavares 


Tiragem: 4.000 exemplares 


Número de registo 100916 

Conselho de Gerência - Américo Natalino Pereira Viveiros; Paulo Hugo Falcão Pereira 
de Viveiros; Dinis Ponte 

Capital Social 473.669,97 Euros 

Sócios com mais de 5% do Capital da Empresa Américo Natalino Pereira Viveiros; 
Octaviano Geraldo Cabral Mota; Paulo Hugo Falcão Pereira de Viveiros 


Sede do editor, da redacção e da impressão: 

Rua Dr. João Francisco de Sousa, n.º 16 

9500-187 Ponta Delgada — S. Miguel — Açores 

Contactos: Redacção: 296 709 882 / 296 709 883 / jornal@correiodosacores.pt; desportoQcorreiodosacores pt. 
Marketing e Publicidade: 296 709 889 296 709 885 pub@correiodosacores.pt 

Estatuto Editorial disponível em www-.correiodosacores.pt 
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“UM SÓCIO 
TAMBÉM É HERÓI 


JUNTE-SE A NÓS. 


Publicado regulamento do 
“Cheque-Livro” para os jovens 
açorianos no valor de 100 euros 


Os jovens açorianos que atingem a maioridade — 18 
anos - vão receber um “Cheque-Livro” no valor de 100 
euros para a aquisição de livros, nos termos do Regula- 
mento publicado ontem em Jornal Oficial. 

Esta medida criada pelo Governo dos Açores, através 
da Secretaria Regional da Juventude, Habitação e Empre- 
go, no âmbito do pacote “+ Jovem”, destina-se a todos 
os jovens com domicílio fiscal e/ou naturais dos Açores 
que tenham completado 18 anos de idade, tendo em vista 
contribuir para a sua qualificação, aumento do portfólio 
de competências e conhecimentos para a vida activa. 

Os jovens vão poder começar a beneficiar desta me- 
dida a partir do próximo dia 1 de Setembro, devendo as 
candidaturas ser formalizadas através do Portal da Ju- 
ventude: juventude.azores.gov.pt, no prazo máximo de 
60 dias após terem atingido a maioridade. 

No caso dos jovens que nasceram em 2006 e que te- 
nham atingido a maioridade até hoje, 19 de Agosto de, 
podem apresentar a sua candidatura ao “Cheque-Livro” 
de 1 de setembro a 31 de Outubro. 

O “Cheque-Livro” pode ser utilizado na aquisição de 


vários livros nas diferentes entidades intermediárias com 
atividade na venda de livros físicos, com sede ou estabe- 
lecimento estável nos Açores, que adiram a esta medida, 
através de contrato de cooperação técnico-financeira a 
celebrar com o Governo Regional, sendo o pedido de 
adesão formalizado através do Portal da Juventude. 

A lista de entidades intermediárias aprovadas para 
a dinamização do “Cheque-Livro” em parceria com o 
Governo dos Açores será publicada, e permanentemente 
actualizada, no Portal da Juventude. 

O pacote “+ Jovem” é uma iniciativa do Governo de 
coligação PSD/CDS/PPM, criada por Resolução do Con- 
selho do Governo de 10 de Julho, para atrair e reter talen- 
to jovem nos Açores, conforme compromisso assumido 
no Programa do XIV Governo. 

Entre as medidas que integram o “+ Jovem” está a 
“Medida de Valorização Salarial” de jovens trabalhadores, 
a medida “Regressa a Casa — Apoio à Mobilidade dos 
Jovens Estudantes Deslocados” ou “Estagiar nos Aço- 
res”, de apoio à realização de estágio de curta duração 
em mobilidade. 


Câmara de Ponta Delgada lança concurso 
para obras na Escola EB/JI nos Remédios 


A Câmara Municipal de Ponta Delgada lançou um 
concurso público para uma empreitada de retelho, pintura 
e construção de um parque de estacionamento na Escola 
EB/JI Padre António Nunes, na freguesia dos Remédios da 
Bretanha, com um preço-base de 90 mil euros (sem IVA). 

A obra visa dotar este espaço de melhores condições de 


segurança e acessibilidade, estando prevista a criação de 
baías de estacionamento adjacentes para viaturas ligeiras e) 
de paragem de transportes colectivos de passageiros. 

Para o Presidente da Câmara Municipal de Ponta Del- 
gada, Pedro Nascimento Cabral, este investimento reflecte) 
o compromisso assumido “com a educação, o bem-estar 
das nossas crianças e a comunidade escolar dos Remédios 
da Bretanha”. 

“Continuamos a trabalhar para garantir que as nossas 
escolas apresentem as melhores condições, cumprindo as- 
sim as necessidades e expectativas dos nossos munícipes. 
Assumimos esta responsabilidade durante a nossa visita àl 
freguesia e, agora, é com muita satisfação que damos mais 
um passo no caminho da sua concretização”, salientou o 
autarca. 

A autarquia definiu um prazo limite de 90 dias para a 
execução da obra, decorrendo o período de apresentação 
de propostas até ao próximo dia 23 de Agosto. 

Mais informações referentes ao procedimento concursal 
podem ser consultas no Jornal Oficial da Região Autónoma 
dos Açores ou na plataforma VortalGov. 


VILA GALÉ COLLECTION SÃO MIGUEL 


Campo de São Francisco, 9500-153 Ponta Delgada. 


DESFRUTE DE UMA 
ENJOY A DIFFEREI 


WWW.VILAGALE COM PORTUGALRESERVI 


PUB. 


E Telital E 


Rua Dr. Victor Faria e Maia, n. 11/12 
Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 
telital@mail.telepac.pt 


Descubra as nossas soluções 
eficientes de Ar Condicionado 


“SÃO PEDRO - 100.0006 RABO DE PEIXE -300.0006 | RIBEIRA GRANDE -135.000€ 
= — E TS 


Terreno Rústico - Área Total - 9180m 


Ref. 1560 


Ruína - ABC - 239m?/lote - 383m? 
Ref. 1542 


METRO 


IMOBILIÁRIA 


Espaço Comercial - ABC - 76m 
Ref. 1559 


infoometroimobiliaria.pt 


Lic. AMI: 11962 


Ponta Delgada 


